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As novas e modernas instalações da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida foram
inauguradas na terça-feira, numa cerimónia que contou com a presença do Secretário de Estado da
Justiça e da Modernização Judiciária, José Magalhães, do presidente da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira e outros. E, apesar de se tratar de um moderno e bonito equipamento escolar, que custou
cerca de 7,9 milhões de euros, não escapou a algumas críticas, quer por parte dos docentes,
da Associação de Pais e do presidente da Câmara, nomeadamente no que respeita à falta de um
pavilhão gimnodesportivo adequado, a inexistência de um polivalente, a falta de funcionários
auxiliares de acção educativa e a exígua cantina/refeitório. Um recado que José Magalhães
ficou de transmitir “a quem tem responsabilidade directa de coordenação desta matéria”.

cidade, à chuva e em condições pre-
cárias –, aos funcionários, encarre-
gados de educação que tão genero-
sa e pacientemente souberam com-
preender as contingências muito
especiais do processo e ajudaram a
ultrapassá-las”.

José Augusto Vieira revelou que
“ainda há muitos ajustes a fazer,
problemas por resolver, melhora-
mentos a implementar, mas quere-
mos acreditar que muito brevemen-
te tudo estará, a bem de todos,
concluído”.

E concretizou:
“Aguardamos, com expectativa,

uma resposta inequivocamente po-
sitiva à nossa pretensão da constru-
ção de um campo de jogos coberto.
Apelamos, por isso, à Câmara Muni-
cipal de Espinho e à Parque Escolar,
para que rapidamente atendam a
esta nossa pretensão”.

Para o Director daquela escola,
“podemos dizer que, agora sim, co-
meçam a estar criadas as condições
necessárias para exercermos de for-
ma mais digna as nossas funções de
educadores. Há muito que merecía-
mos esta nova casa. Somos pilares
do saber e da educação. Temos nas
nossas mãos os nossos sonhos e,
muitas vezes partilhamos os sonhos
dos nossos alunos, pois somos, tam-
bém, pais, psicólogos, juízes, confi-
dentes e amigos.

Abrir as portas de uma escola
não é, simplesmente, encher as sa-
las de alunos. É, antes de tudo,
trazer até nós a esperança de um
futuro melhor para toda a popula-
ção”.

José Augusto Vieira disse, ainda
que “é curioso lembrar que esta
inauguração se dá numa data muito
especial, cheia de significado – o 5
de Outubro. Comemora-se, hoje, o
primeiro centenário da Implantação
da República. E os republicanos sem-
pre acreditaram na força e na impor-
tância da instrução. Por isso diziam:
‘o homem vale, sobretudo, pela edu-
cação que possui’.

Inspirados nos nossos ideais de
valorização da escola e dos seus
profissionais, não podemos deixar
de lembrar que, apesar deste passo
importante e imprescindível que é a
construção de espaços físicos con-
dignos e propiciadores de boas con-
dições de vida escolar, há que fazer
acompanhar esta dinâmica empre-
endedora de uma análise perspecti-
va dos actuais problemas edu-
cativos”.

Para aquele responsável pela Es-
cola Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida “há que encontrar pro-
postas e condições que permitam
projectar o futuro em ordem a uma
educação cada vez mais de qualida-
de para todos, numa sã vivência
democrática da participação cívica e
consciente”.

E concluiu:
“A todos os que contribuíram

para a realização do nosso sonho de
uma nova escola, o muito obrigado
de toda a nossa comunidade

O dia 5 de Outubro, data em que
se assinalava pelo País o Centenário
da Implantação da República, ficou
marcado pela inauguração da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, depois de uma intervenção
de fundo, de requalificação, que pre-
encheu quase dois anos lectivos. A
cerimónia, realizada ao início da tar-
de de terça-feira, contou com a pre-
sença do Secretário de Estado da
Justiça e da Modernização Judiciá-
ria, José Magalhães, do presidente
da Câmara Municipal de Espinho,
Pinto Moreira e os vereadores Vicente
Pinto e Quirino Jesus, da represen-
tante da Direcção Regional de Edu-
cação do Norte, Fátima Pais, da re-
presentante da Empresa Parque Es-
colar, Lurdes Figueiral, o Director da
Escola Secundária Dr. Manuel Go-
mes de Almeida, José Augusto Vieira,
a presidente do Conselho Geral da
escola, Teresa Leandro, o presiden-
te da Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de Almeida,
Fernando Oliveira, o presidente da
Junta de Freguesia de Espinho, Rui
Torres, entre outros.

O Director da Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida, José
Augusto Vieira, depois de ser des-
cerrada uma placa na entrada do
bloco principal, começou por mos-
trar o novo equipamento ao membro
do Governo e aos convidados, numa
visita guiada que foi desde a Biblio-
teca, passando pelo pavi lhão
gimnodesportivo e que terminou no
auditório onde teve lugar, antes de
um Porto de Honra, a cerimónia de
inauguração.

Na sua intervenção, José Augusto
Vieira começou por dizer que se
trata de “um dia de festa, há muito
desejado”. E explicou:

“Foi uma espera longa, árdua,
penosa e atribulada. Falo dos dias
difíceis, das condições de trabalho
que tivemos – professores, pessoal
não docente e alunos. Falo da falta

causa nobre da Educação, ao nosso
espírito de sacrifício, ao nosso enge-
nho e capacidade inventiva para cri-
armos estratégias, metodologias
muitas vezes no meio do vazio de
condições”.

Por tudo isto, o Director da Esco-

la Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida fez questão de “agradecer a
todos os colegas – uma palavra muito
especial aos docentes do Grupo de
Educação Física que, juntamente com
os nossos alunos andaram espalha-
dos por espaços improvisados da

Investimento de 7,9 milhões de euros não escapa a críticas

Inaugurada
a remodelada
Escola
Secundária
Dr. Manuel
Gomes
de Almeida

de espaço e dos recantos improvisa-
dos; dos incómodos, dos barulhos,
do pó, da lama e de todos os demais
constrangimentos das obras.

Durante todo este tempo, foi
preciso apelar recorrentemente ao
nosso espírito de entrega a esta

Fotos EDGAR TAVARES



07/Outubro/2010

3

educativa. E que neste espaço sejam
felizes”.

Pinto Moreira:
“Este Executivo da Câmara

encontrou o processo
de construção

dos novos centros escolares
estagnado”

Na sua intervenção, o presidente
da Câmara Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, começou por dizer que “hoje
é de facto um dia marcante para o
concelho de Espinho e para a sua
comunidade educativa. Depois de mui-
tos avanços e recuos, alguns atrasos e
contratempos, e mesmo muitos incó-
modos, a comunidade escolar reúne-
se para, de uma forma simbólica, assi-
nalar a abertura da nova Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de Almeida.

Este insigne momento encerra um
processo que não foi fácil, mas agora,
mais do que apontar culpas ou elencar
responsabilidades por eventuais erros
ou omissões, é sim altura de congregar
esforços para que a Escola Secundária
Dr. Manuel Gomes de Almeida conti-
nue com o brilhante trabalho que tem
vindo a desenvolver, fruto do labor de
todos os seus profissionais que, com
uma dedicação inesgotável, ultrapas-
saram todas as dificuldades vividas”,
sublinhou o presidente da Câmara.

E acrescentou:
“Por tudo aquilo que conseguiram

superar, não colocando em causa a
excelência e a qualidade do ensino aqui
ministrado, registado fica o meu reco-
nhecimento público ao pessoal docen-
te e não docente deste estabelecimen-
to de ensino”.

Quanto aos problemas que detec-
tou naquele equipamento, Pinto Moreira
disse:

“Não posso, porém, deixar de, nes-
ta ocasião e na pessoa do senhor
Secretário de Estado, apesar de não
ter responsabilidades na área da Edu-
cação, de transmitir-lhe algumas das
nossas preocupações, que são tam-
bém as inquietações desta comunida-
de educativa, com o espaço agora
inaugurado, particularmente na área
da Educação Física.

Os melhoramentos no pavilhão
gimnodesportivo são evidentes e es-
tou certo de que as condições físicas
daquele espaço são agora, natural-
mente, mais adequadas.

No entanto, o ginásio recentemen-
te reabilitado continua a ser exíguo
para as necessidades e as exigências
deste novo tempo, em que temos que
primar pela excelência, pela qualidade,
e em que devemos investir seriamente
na educação das nossas crianças e dos
nossos jovens”.

E foi mais longe:
“Em tempo útil, a Direcção da es-

cola, o Conselho Geral e a Associação
de Pais, corroborados pela autarquia,
apresentaram alternativas a quem, com
responsabilidades, tinha o poder de
decidir e de executar.

Designadamente, a cobertura dos
espaços desportivos exteriores podia e
devia ter sido uma opção, porque
consubstancia uma solução que mino-
rava a exiguidade do pavilhão e melho-
rava as condições para a prática da
educação física e do desporto escolar,
aumentaria o nível de exigência dos
seus utilizadores e seria um factor de
motivação fundamental para todos.

Como teve a oportunidade de cons-
tatar, é uma medida extremamente
necessária e que dotaria a escola de
mais e melhores condições para alcan-
çar tais desideratos.

Mas, acima de tudo, ofereceria aos
nossos alunos e professores outras
possibilidades para aprofundar as exi-
gências da disciplina de educação física

e a prática saudável do desporto por
todos os utentes”.

Pinto Moreira disse, ainda que “a
educação é uma área de intervenção
na qual este executivo da Câmara
Municipal de Espinho tem apostado,
porquanto a consideramos fundamen-
tal, decisiva e de capital importância se
queremos um concelho com futuro e
em que os jovens acreditem que aqui
vale a pena estudar, aprender, viver,
conviver e trabalhar.

É esse o nosso desafio, é por aí o
nosso caminho, por forma a recuperar
anos perdidos, em que os jovens deste
concelho se refugiaram nos concelhos
vizinhos mais prósperos e atractivos.

Se queremos ter uma sociedade
cada vez melhor, mais competente e
mais qualificada, temos que investir na
educação.

Por termos essa linha de pensa-
mento desenvolvemos algumas medi-
das, já implementadas neste ano lecti-
vo, com vista ao melhoramento imedi-
ato de todo o processo educativo”.

Segundo o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, “este executivo
da Câmara Municipal encontrou o pro-
cesso de construção dos novos cen-
tros escolares estagnado, diga-se como
muitos outros projectos essenciais para
o desenvolvimento desta comunidade
e deste concelho.

Como bem sabe e conhece a repre-
sentante da DREN, temos vindo a de-
senvolver esforços, permitam-me dizê-
lo, colossais, para que tenhamos a
breve trecho os novos centros escola-
res construídos.

Queremos, tal como aconteceu nas
escolas secundárias, que as nossas
escolas do pré-escolar e do primeiro
ciclo sejam escolas de última geração,
capazes de proporcionar a todos, pro-
fessores, alunos, pessoal discente e
pais, condições óptimas para que cada
um possa cumprir cabalmente o seu
trabalho e a sua função”.

Pinto Moreira pretende “ter em
Espinho um processo educativo todo
ele coerente ao nível da qualidade do
ensino, mas também ao nível das res-
pectivas infra-estruturas.

Queremos um parque escolar que
esteja de acordo com aquilo que são

hoje as exigências e as necessidades
dos nossos alunos, das nossas crian-
ças e de toda a comunidade escolar,
como vai sobredito”.

Para Pinto Moreira, “com a transfe-
rência de competências do Governo
para as autarquias no que respeita à
gestão das escolas do primeiro ciclo, os
autarcas ganharam uma acrescida res-
ponsabilidade sobre a matéria, que
não nos assusta ou atemoriza.

Estamos e vivemos mais de perto
os problemas da nossa comunidade
educativa e muitas são as vezes em
que substituímos o Governo e o Estado
Central na resolução de problemas
com que as escolas, todas elas, se
deparam no dia-a-dia. Sem a devida e
correspectiva contra prestação finan-
ceira por parte daqueles”.

O presidente da Câmara disse, ain-
da que a autarquia “congratula-se pela
conclusão da obra e pelas novas insta-
lações que hoje simbolicamente inau-
guramos. Com estas condições espero
que a Escola Secundária Dr. Manuel
Gomes de Almeida continue na senda
da excelente formação que promove e
que, diga-se, sempre desenvolveu ao
longo da sua história.

É de facto uma instituição que
honra o concelho de Espinho e toda
esta região”.

E concluiu:
“Deixo uma palavra de incentivo

para o trabalho que têm agora pela
frente, legando-vos a garantia de que
a Câmara Municipal de Espinho é e será
um parceiro efectivo para que esta
escola continue a formar bons alunos,
mas, acima de tudo, bons cidadãos
para a nossa sociedade”.

José Magalhães:
“Serei portador

desse relato
a quem tem

responsabilidade
directa de coordenação

desta matéria”

Por sua vez, o Secretário de Estado
da Justiça e da Modernização Judiciá-
ria, José Magalhães principiou o seu
discurso dizendo que “é com prazer
que estou em Espinho, cidade que

marcou a minha adolescência e início
da idade adulta, da qual guardo sem-
pre grandes memórias e que vejo sem-
pre em grande transformação pela
positiva, o que muito me agrada”.

José Magalhães entende que “sem
escola não há qualificação nem cultura
e, sem esses valores, não há qualquer
possibilidade de progresso e, no século
XXI, se por essa via se seguisse, con-
denaria o País ao insucesso. O nosso
caminho toma bom rumo e Espinho
está de parabéns com a concretização
deste velho sonho. Julgo que os funda-
dores da República teriam genuíno
orgulho, como nós, na obra que aqui
foi possível percorrer, ponto a ponto,
visitar, valorar e apreciar. É um formi-
dável trabalho e felicito, à cabeça,
todos a quem se deve o facto de ter
sido concluído”.

Para aquele membro do Governo,
“tinham razão aqueles que fundaram a
nossa República quando, não apenas
proclamaram mas começaram a exe-
cutar a ideia segundo a qual a aposta
na educação é primacial. Não foi por
acaso que, nessa altura, se deu um
decisivo impulso e, desde logo se rejei-
tou a ideia de que um Estado possa
viver com setenta e cinco por cento de
analfabetos. Foi o começo de um com-
bate árduo ao analfabetismo que tragi-
camente teve uma regressão durante
a ditadura e que enfrentamos com
êxito após o 25 de Abril, dando execu-
ção a um dos grandes ideais da primei-
ra República. Foi também aí que arran-
cou, a sério, o processo de formação
dos professores, o fomento do amor
pelos valores laicos republicanos, a
crença na escola como factor de coe-
são social, esse espaço onde se gera
igualdade, onde há materiais escolares
para todos, onde é dada a possibilidade
a qualquer um de aceder ao saber e
assim se qualificar e poder atingir pa-
tamares superiores do conhecimen-
to”.

José Magalhães referiu, ainda que
“é a liberdade que nos traz aqui a esta
escola renovada, ampliada, graças ao
Programa de Reconstrução dos Cen-
tros Escolares, com uma linha de fi-
nanciamento de cerca de 400 milhões
de euros, disponível para as autarquias

locais.
No caso particular desta escola a

fase de projecto decorreu ao longo de
um ano de intenso trabalho de parceria
entre a escola, a Parque Escolar e uma
vasta equipa de projectistas que saú-
do. Faço-o também ao Município de
Espinho pela ambição projectada no
seu plano de construções e pelas res-
ponsabilidades que quer e honra assu-
mir com a importância da articulação
entre a Administração Central e Local
que todos reconhecemos”.

O Secretário de Estado disse que
“inauguramos uma nova escola – uma
escola com aditamentos, mas que fun-
ciona como um complexo escolar ver-
dadeiramente renovado –, traduzida
num investimento de 7,9 milhões de
euros, o que é um montante muito
significativo. Mas é um montante bem
gasto, traduzido em valores, em equi-
pamentos que criam um ambiente de
trabalho que, seguramente, dará a
quem aqui estudar, a quem aqui ensi-
nar, condições desafiantes para exer-
cerem a sua tarefa que é aprender a
aprender.

Precisamos de mais escolas assim
e que nesta se continue a progredir. A
insatisfação com o alcançado, longe de
ser uma menos valia é uma mais-
valia”.

E a propósito de novos equipa-
mentos que a escola dispõe, José Ma-
galhães afirmou que “o casamento
entre as ferramentas e aqueles que
são mestres é um casamento indis-
solúvel e insubstituível. É de uma esco-
la de futuro que se trata aqui e a escola
está nas vossas mãos”.

Sobre os anseios manifestados,
disse:

“Ouvi o relato das vossas ambições
a curto, médio e longo prazo e serei
portador desse relato a quem tem
responsabilidade directa de coordena-
ção desta matéria, mas digo-vos: as
ambições devem ser ilimitadas e a
capacidade de gestão deve ser ade-
quada aos meios e possibilidades e
lutar por mais. Compreendo a vossa
luta por uma escola melhor. Fui aluno,
sou professor. É uma luta dura e

Foto EDGAR TAVARES
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insubstituível e que está nas vossas e
nas nossas mãos.

Esta é uma obra bem feita e que
nas vossas mãos dará frutos”, concluiu
o membro do Governo.

Teresa Leandro:
“O estado

das instalações
degradadas

a que estávamos
sujeitos,

condicionavam
em muito

as condições
de ensinar

e as possibilidades
de aprender”

Na sua intervenção, a presidente
do Conselho Geral da Escola Secun-
dária Dr. Manuel Gomes de Almeida,
Teresa Leandro afirmou que “inau-
gurar um espaço é um acto comum
em que mostramos à comunidade o
apreço e a satisfação de ter uma
casa nova. No entanto, a inaugura-
ção desta nova escola não é mais do
que partilhar com todos a alegria de
sermos uma escola com melhores
condições de trabalho, com mais
possibilidades de termos sucesso
nesta nossa empreitada de realizar
um processo de ensino de aprendi-
zagem de qualidade, na sequência
da qualidade pela qual sempre nos
temos pautadoÿ�”.

Para Teresa Leandro, “o estado
das instalações degradadas a que
estávamos sujeitos, condicionavam
em muito as condições de ensinar e
as possibilidades de aprender. Mas,
nunca nos levou a baixar os braços
no sentido de proporcionarmos o
sucesso dos nossos alunos.

Estes dois anos de requalificação
do nosso parque escolar causaram
muitos constrangimentos a todos
nós e muitas vezes tivemo-nos de
sujeitar aos incómodos próprios de
uma casa em obras. No entanto,
gostaria de agradecer a paciência e
compreensão que tiveram para que
possamos, agora, usufruir de novos
espaços, novas salas, novos equipa-
mentos e, consequentemente, me-
lhores condições para que os nossos
alunos alcancem o desejável suces-
so”.

E prosseguiu:
“Temos consciência de que com a

requalificação e modernização dos edi-
fícios da nossa escola, melhoramos as
condições para a prática de um ensino
moderno, adaptado aos conteúdos
programáticos, às didácticas e às no-
vas tecnologias de informação e comu-
nicação. No entanto, é importante re-
conhecer que a necessária adaptação
de todos nós aos novos espaços exige
algum empenho, pois quando se mu-
dam rotinas e estruturas, gera-se al-
gum caos próprio da novidade, que
carece de novas rotinas para uma
utilização mais eficaz. Estou certa de
que todos faremos o devido esforço
para que tal adaptação se processe de
forma adequada.

Não posso deixar de salientar que
algumas situações pontuais poderiam
ter sido alvo de uma consulta mais
próxima dos interessados, quer da Di-
recção, como de professores e funcio-
nários, isto no sentido de terem sido
evitados alguns constrangimentos que
ainda se verificam mas que espero
possam ser, brevemente, resolvidos”.

Também a presidente do Conselho
Geral se referiu às exíguas instalações
desportivas “que ficaram aquém das
necessidades da escola e a possibilida-
de de esta contribuir em pleno para o
desenvolvimento harmonioso e saudá-
vel, e desejável, dos nossos alunos.
Para isso, conto com a colaboração da
Empresa Parque Escolar, como da Câ-

mara Municipal de Espinho, para ten-
tarmos resolver este problema e ser
encontrada uma solução”.

Teresa Leandro fez questão de,
entretanto, “deixar a mensagem neste
dia em que se comemora o Centenário
da República e em que se inauguram
muitas escolas no País: o quanto é
importante que o nosso Governo e os
nossos responsáveis pela Educação,
tenham plena consciência de que mais
do que requalificar os edifícios, preci-
samos de valorizar, respeitar e dignifi-
car o trabalho de todos os que fazem a
verdadeira escola. Pois é na escola que
se preparam os cidadãos responsáveis
de amanhã”.

E, a terminar, disse:
“A implicação de todos no pro-

cesso de ensino e aprendizagem,
ajuda a promover o sucesso dos
alunos. Os pais, a família, a comu-
nidade, os professores e pessoal
não docente, todos fazem parte de
um sistema de apoio ao aluno cujo
pressuposto primordial é a res-
ponsabilização de cada um e a
colaboração de todos. A escola é
parte de nós. Vamos cuidar dela
como cuidamos da nossa casa”.

Fernando Oliveira:
“Lacunas,

dificilmente
aceitáveis,

num projecto novo”

Por fim, o presidente da Associa-
ção de Pais da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida, Fernando
Oliveira, não escondeu a sua felicidade
por “finalmente, ao fim de uma longa
maratona, encontramo-nos a inaugu-
rar as novas instalações da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes de
Almeida, há muito ansiadas por toda a
comunidade educativa”.

Para Fernando Oliveira, “esta es-
cola, amplamente reconhecida pelos
seus méritos e sucessos educativos,
pode agora oferecer aos alunos, pro-
fessores, pais e assistentes ope-
racionais, condições de excelência
para consolidar e melhorar significa-
tivamente o seu projecto educativo”.

Não obstante disto, Fernando Oli-
veira não pôde deixar de apresentar
algumas críticas:

“Não podemos deixar de nomear
algumas lacunas, dificilmente acei-
táveis, num projecto novo. Desde
logo, a falta de condições físicas e
humanas da cozinha e refeitório ca-
pazes de darem resposta às necessi-
dades actuais da escola; os espaços
desportivos, manifestamente insufi-
cientes para o normal funcionamen-
to da disciplina de Educação Física.
Também não se compreende, nem
se pode aceitar, a falta de um pavi-
lhão polivalente, local de excelência
para convívio dos alunos ”.

O presidente da Associação de
Pais e Encarregados de Educação
daquele estabelecimento de ensi-
no entende que “o novo conceito
de escola pública, participada por
professores, pais, alunos e assis-
tentes operacionais, ainda está em
construção e, por isso, sujeito a
falhas, avanços e recuos. A parce-
ria entre estes agentes educativos
é o factor determinante no suces-
so escolar. Isto, porém, implica
verdade, frontalidade, resiliência
e robustez”.

E concluiu:
“Da parte da Associação de Pais

podem contar com a colaboração, de-
terminação e defesa do Projecto
Educativo da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida, mas tam-
bém um firme espírito crítico,
inconformismo quando, por qualquer
motivo os valores e princípios do ensi-
no público de qualidade forem postos
em causa”.

Manuel Proença

Os alunos da Escola Básica e Secundária Domingos Capela
assinalaram o primeiro Centenário da Implantação da República, sob

a coordenação dos professores de História (Departamento de Ciências Sociais e Humanas), no
intervalo das 10 horas de segunda-feira, com a recriação do discurso de José Relvas, da

varanda da escola, do hastear da bandeira nacional, cantando toda a comunidade educativa o
hino nacional e lançando balões com a mensagem “Vamos fazer História na nossa escola!”

...com legenda!

Teve lugar na cidade alemã de
Oranienburg uma reunião preparató-
ria para a candidatura da Escola Básica
e Secundária Domingos Capela ao pro-
jecto Comenius que envolve escolas de
seis países europeus: Polónia, Alema-
nha, Itália, Suécia, Espanha e Portu-
gal.

A Escola Domingos Capela esteve
representada por Paulo Cunha, pro-
fessor de Inglês, que coordena a can-
didatura portuguesa com um projecto
multilateral intitulado “Living in my
city, improving my city”(Viver na mi-
nha cidade, melhorar a minha cidade).

Com este projecto a escola preten-
de envolver os nossos jovens na
vivência da cidadania e multi-
culturalismo europeus. Caso o projec-
to obtenha a aprovação da Agência

Nacional para a Aprendizagem ao Lon-
go da Vida, os alunos seleccionados na
Escola Domingos Capela terão a opor-
tunidade de trabalhar com jovens dos
outros cinco países envolvidos e parti-
cipar em visitas de estudo internacio-
nais para apresentar os frutos desta
cooperação além fronteiras.

Na visita preparatória foi elaborado
o processo comum de candidatura,
definidos os objectivos, tarefas e
abrangência do projecto que terá uma
duração de dois anos. Os jovens serão
desafiados a explorar a sua cidade,
fazer o tratamento dessa informação e
comparar com a realidade dos outros
países envolvidos. Será criado um site
na Internet para publicação da infor-
mação recolhida e divulgação dos tra-
balhos realizados nas escolas dos di-

versos países. Será também elaborado
um guia de cada cidade direccionado
para os jovens. Este projecto terá
ainda uma componente prática que
implica trabalhar no sentido de melho-
rar algo na nossa cidade no domínio
ambiental.

Um dos momentos altos da visita
preparatória esteve directamente rela-
cionado com a cidade de Espinho.
Manuela Correia, professora de Educa-
ção Musical, que faz parte da equipa
que coordena esta candidatura, fez a
apresentação em “PowerPoint” da ci-
dade de Espinho, com base em traba-
lhos realizados por alunos. Esta apre-
sentação contou com fotografias dos
locais mais interessantes de Espinho,
algumas referências culturais e a ri-
queza da nossa gastronomia local.
Como música de fundo, os participan-
tes foram brindados com “A Canção do
Mar” interpretada por Dulce Pontes.

“Todos ficaram com vontade de
conhecer a nossa bela cidade, conhe-
cer as nossas tradições e riqueza cul-
tural e trabalhar com os nossos alu-
nos.”

Escola Básica e Secundária
Domingos Capela
em projecto internacional
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Assaltado
Hospital
de Espinho
de terça
para quarta-feira

A papelaria e as máquinas de café
e de alimentos do Hospital de Espi-
nho foram assaltadas na noite de
terça para quarta-feira. Os larápios
estroncaram a fechadura da porta de
entrada e levaram o dinheiro que se
encontrava nas máquinas automáti-
cas de café e de alimentos e bebidas,
partiram a porta de vidro da papelaria
e levaram todo o dinheiro que se
encontrava na caixa.

Mas os assaltos daquela noite
não se ficaram pelo Hospital!

Em Silvalde, numa pastelaria, os
ladrões levaram um televisor de plas-
ma e na Rua 7, em Espinho, tentaram
assaltar o Lemon Caffé, causando,
‘apenas’, danos materiais.

Os larápios assaltaram, ainda,
nessa noite, um pronto-a-vestir em
Espinho e uma sucata.

Entretanto, a Polícia de Seguran-
ça Pública de Espinho conseguiu re-
cuperar três veículos automóveis que
haviam sido furtados fora do conce-
lho de Espinho.

Manuel Proença

A equipa vencedora realizou
705 voltas, numa prova que deve-
ria ter começado às 11 horas e que
teve o seu início, apenas, às 13.06
horas, tendo, por isso, terminado
já na madrugada de domingo.

A equipa da ‘Engrenagem’ aca-
bou por se classificar na segunda
posição, com 703 voltas, seguida
da ‘Peraltafil/Grupo Kapa’ (696),
‘Inkarte competições’ (694), ‘Ara-
újo & Lino’ (688), ‘Rádio Nova Era’
(687), ‘AFS-Sonicel Team’ (682),
‘Implamed’ (673), ‘Beta Kart Team
Pt’ (671), ‘Solverde’ (658), ‘Kar-
tistas Gaiurb’ (652), ‘I2S Racing
Team’ (649) e ‘Foto Rodrigo’ (648).

A equipa vencedora conseguiu
alcançar, também, o melhor tem-
po numa volta (50,056 segundos),
no circuito de 850 metros.

Saliente-se, ainda, a espec-
tacularidade da prova e o público
que preencheu todo o circuito.

Manuel Proença

Nas 12 horas
de karting

‘Studio D/
/Kartódromo’
vitorioso
A equipa do ‘Studio D/

/Kartódromo’, foi a grande

vencedora das 12 horas de

Karting Espinho 2010,

que se realizaram no sábado

no circuito citadino,

‘desenhado’ entre

a Avenida 24 e as ruas 26 e 27.

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos HUGO VIEGAS
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Congresso de
Medicina Familiar
com cerca
de 700 médicos
no Hotel Solverde

Organizado pela Associação Portu-
guesa de Médicos de Clínica Geral, o
15.º Congresso Nacional de Medicina
Familiar reuniu cerca de sete centenas
de médicos de família, no Hotel
Solverde, que partilharam entre si co-
nhecimentos e experiências profissio-
nais que definem o perfil do médico de
família nos dias de hoje – “um profis-
sional emocionalmente próximo dos
doentes e com uma formação técnico-
científico abrangente.”

O encerramento do fórum ficou
marcado pela conferência sobre
“governação clínica – um instrumento
de navegação em equipa”, de Vítor
Ramos, médico de família da USF Mar-
ginal – Cascais, que comparou “a
governação clínica e da saúde a uma
viagem em que é necessário pilotar a
nave para chegar ao destino desejado,
em segurança, com economia de mei-
os.”

Rui Nogueira, vice-presidente da
Associação Portuguesa de Médicos de
Clínica Geral, salientou o aumento do
número de participantes neste 15º
Congresso Nacional de Medicina Fami-
liar.

Na nota de fecho do evento, Maria
José Ribas, presidente do 15º Con-
gresso Nacional de Medicina Familiar,
acentuou o objectivo principal do en-
contro: “Estimular emoções, desper-
tar opiniões, em suma fazer pensar
sobre as diversas questões que diaria-
mente enfrentamos e dos mais diver-
sos pontos de vista, foi a principal
missão a que nos propusemos ao lon-
go destes três dias de trabalhos.”

As características da acessibilidade
e continuidade da especialidade de
medicina familiar, o testamento vital e
a prescrição de medicamentos estive-
ram em discussão, assim como as
possibilidades de escolha dos utentes
sem médico de família, a aferição de
qualidade das consultas a partir do
factor tempo e a educação e capacitação
do doente.

Na cerimónia de abertura, André
Matalon, médico de família e professor
na Universidade de Telavive (Israel),
abordou “a ética da prevenção e as
medidas de qualidade”, chamando a
atenção para o equilíbrio que o médico
de família deve encontrar entre a fun-
ção preventiva e função clínica.

No decorrer do trabalho de
implementação de medidas preventi-
vas e das medidas de qualidade exigidas
pelo sistema de saúde pública, o médi-
co de família vê-se confrontado com
dilemas éticos de diversas ordens, como
a ineficiência, efeitos colaterais, medi-
cação do saudável, falta de consenti-
mento informado e danos ao relacio-
namento médico-doente. O desafio
lançado por André Matalon está em
encontrar o ponto de equilíbrio entre a
função preventiva e a função clínica,
reforçando que “a prevenção de doen-
ças faz parte do credo da medicina
familiar e dos cuidados primários.”

Abriu as suas portas o novo
Atelier D’Naty, “precisamente
na lojinha que fica
na Avenida 24, junto ao
restaurante Padrinho e que
muitos anos pertenceu à
florista Hermilena” e que foi
decorada “com muita
elegância” pelo vitralista
Ceasar, da Deco Vitral.
Do atelier fazem parte
uma modista de Gondomar
“que, depois de passar por
Albufeira e também durante
três anos na cidade de
Nova Iorque, e José Costa,
um antigo contabilista
espinhense, para ambos
enfrentarem “este novo
lindo desafio!”

Pessoas

Negócios
&

Foto VÍTOR LANCHA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contactando o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Gravações em DVD dos seus filmes

Contactos: 918 735 306  * 962 788 407
obrigado pela preferência

Joaquim Pinto de Oliveira
em palestra
do Rotary de Espinho

Joaquim Pinto de Oliveira foi o recente convida-
do do ciclo de conferências do Rotary de Espinho,
numa sessão que encheu uma das salas do Hotel
Praiagolfe.

O ginecologista do Hospital Privado da Boa Nova
dissertou sobre um amplo e diversificado leque de
situações clínicas, alertando as mulheres para uma
maior preocupação pessoal no âmbito da sua saúde,
nomeadamente na prevenção do cancro do cólon do
útero.

O irmão de António Pinto de Oliveira, também
médico cirurgião e actual secretário e (futuro presiden-
te) do Rotary de Espinho, expôs os seus pontos de vista
profissionais e pessoais numa igualmente valorizada
pela intervenção da assistência, sendo ainda discuti-
dos os prós e os contras da indústria farmacêutica e do
eventual desfasamento entre as especialidades e as
consultas de clínica geral, para além de comportamen-
tos sociais julgados de risco, de aconselhamento e
formação familiar e de critérios de nutrição.
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Ocorreu no passado dia 28 de Se-
tembro de 2010, na Rua Oliva Teles, n.º
1018 (saída poente para a Granja, S.
Félix da Marinha), a inauguração das
novas instalações da firma Freitas –
Mediação de Seguros, Lda., parceiro de
negócio da Liberty Seguros, S. A..

As novas instalações visam separar
os ramos de actividade do grupo. As já
existentes funcionam em Espinho onde
se situa a sede social, e nas novas preten-
de-se verem alargadas e melhoradas as
condições de trabalho indo também ao
encontro dos clientes daquela zona.

Aproveitando o evento, foi também
assinado um protocolo entre a Liberty
Seguros e a Solverde, no sentido de bene-
ficiar os colaboradores desta que, aderin-
do ao protocolo, beneficiam de uma re-
dução nos prémios dos diferentes segu-
ros, tal como vem acontecendo noutras
grandes empresas.

Estiveram presentes muitos convi-
dados, entre os quais o Presidente do
Conselho de Administração da Solverde,
Sr. Dr. Manuel Violas, o Director Geral
da Liberty Seguros, Sr. Dr. José António
de Sousa, várias figuras desportivas do
concelho de Espinho e  o Rev.º Padre
Nuno Borges Pinho.

Foi o Sr. Padre que iniciou a inaugu-
ração, fazendo uma oração alusiva ao
acto dando assim a bênção de Deus,
como ele disse, ao estabelecimento.

Seguidamente, o sócio-gerente da
Freitas Mediação de Seguros, Sr. Manu-
el Freitas, na qualidade de anfitrião deu
as boas vindas aos presentes e começou
por historiar as empresas referindo que
“A Freitas & Filhos, Lda., e posterior-
mente a Freitas Mediação de Seguros,
Lda., foram constituídas por familiares,
eu, os meus filhos Rui e Helena e a minha
esposa Deolinda.

Iniciamos a caminhada há 18 anos
com a constituição da primeira socieda-
de (Freitas & Filhos, Lda.) explorando os
ramos de contabilidade e seguros. Esta
foi crescendo por mérito dos meus filhos,
visto eu e a minha esposa termos que nos
dedicar às Empresas onde trabalháva-
mos.

Continuamos a crescer, pelo que se
tornou necessário criar mais postos de
trabalho e então fomos admitindo mais
funcionários.

Ainda no âmbito do crescimento tor-
nou-se necessário alargar as instalações
e simultaneamente arranjar um outro
espaço. Foi então constituída outra em-
presa – a Freitas Mediação de Seguros,
Lda, para assim explorar o ramo dos
seguros, sendo que assim a contabilida-
de ficaria na Freitas & Filhos, Lda..

A sede social mantém-se na Av.ª 24,
n.º 1019, salas B e C, em Espinho, e nas
duas empresas trabalham, no momento,
oito funcionários a quem aproveito para
aqui agradecer a todos, o reconhecimen-
to pela forma como se dedicam ao traba-
lho constituindo uma verdadeira equipa.

O ter aqui os nossos amigos, Dr.
Manuel Violas e o Dr. José António de
Sousa a participar nesta festa, assinando
um protocolo, é para nós uma honra.

Ter aqui o Rev.º Padre Nuno Pinho
para abençoar este espaço e ter aqui
alguns dos nossos clientes e amigos,
entendo estarem reunidas assim, todas
as condições para celebrarmos condig-

INAUGURAÇÃO DAS NOVAS INSTALAÇÕES
DA FREITAS MEDIAÇÃO DE SEGUROS
EM PARCERIA COM A LIBERTY SEGUROS 

namente a inauguração destas novas ins-
talações.

Dar às coisas a importância que elas
merecem foi aquilo que quisemos aqui
fazer, sendo essa uma das muitas razões
porque gostamos de ver as nossas insta-
lações abençoadas.

O facto de termos convidado alguns
atletas espinhenses, todos eles campe-
ões, simboliza para nós um desafio às
nossas competências, porque campeões
queremos ser todos; no saber estar, na
execução das tarefas, mas sempre con-
centrados naquilo que sempre nos carac-
terizou, o empenho e a dedicação ao
trabalho, daí a presença aqui destes atle-
tas, uma vez que a Solverde e a Liberty
Seguros sempre apoiaram o desporto.

Resta-me agradecer à Liberty Segu-
ros, na pessoa do Sr. Dr. José António de
Sousa, o apoio que nos deram sendo
certo que o fizeram pela confiança que
lhes merecemos, continuaremos a fazer
tudo para justificar a confiança em nós
depositada.

Agradecer também à Solverde, na
pessoa do seu presidente, Sr. Dr. Manuel
Violas, por terem acedido prontamente
ao nosso pedido para a celebração do
protocolo hoje aqui assinado.

Um agradecimento sincero aos ar-
quitectos, João Rodrigues e Costa Perei-
ra, também eles de parabéns, por este
belo trabalho feito em tempo ‘record’,
foram fantásticos.

Um agradecimento sincero a todos
vós por terdes apadrinhado este acto.»

Na sua intervenção, o representante
da Liberty Seguros, Dr. José António de
Sousa, começou por saudar todos os
presentes e congratular-se com as exce-
lentes instalações que a Freitas –  Medi-
ação de Seguros, Lda., sua parceira de
negócios há quase 40 anos, estava a
inaugurar.

Elogiou o trabalho e dedicação que a
empresa estava a desenvolver e prome-
teu apoiar, sempre que possível, naquilo
que fosse necessário.

Salientou o facto de se sentir muito
honrado por ter tido a possibilidade de,
com o Sr. Dr. Manuel Violas, ter assina-
do um protocolo que visa beneficiar to-
dos os seus colaboradores.

Fez votos para que a Freitas  – Medi-
ação de Seguros, Lda. continue, como
seu parceiro de negócios, a crescer por-
que possui condições para tal, nomeada-
mente com seu timoneiro, o Sr. Manuel
Freitas, a liderar.
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“Karate Kid”
no Multimeios

“Karate Kid”, de Harald Zwart,
com Jaden Smith, Jackie Chan e
Rongguang Yu, é o filme (drama/
acção para maiores de 12 anos)
em exibição no Centro Multimeios,
entre hoje e quarta-feira, às 16h30
e 22 horas.

Não se realizam sessões na se-
gunda-feira.

Baile de Outono
– associação EVIDA não pára

Programação do AdE
Depois do concerto da Orquestra

Clássica de Espinho, dirigida pelo ma-
estro Pedro Neves, e com o pianista
Paulo Oliveira, no feriado de terça-
feira, inserido nas comemorações do
Centenário da República em Espinho,
o AdE apresenta, no dia 9 de Outubro,
a nova criação de Né Barros, intitulada
“A Praça”.

Neste novo projecto, a praça é um
lugar especial de circulação, o lugar

gerado por uma condição nómada, tal
como o vídeo da praça exibido em
cena.

No dia 15, o palco do Auditório de
Espinho recebe aquela que uma das
vozes da banda-sonora da série “Ana-
tomia de Grey”, Piers Faccini, um da-
queles segredos que por mais que se
tente não se pode guardar por muito
tempo.

Ben Harper já reparou nele e te-
ceu-lhe elogios que só um escritor de
canções pode dirigir a outro escritor de
canções.

Mais uma vez as portas da Acade-
mia de Música de Espinho se abriram
para nelas entrarem as 464 crianças
dos jardins-de-infância do Agrupamen-
to de Escolas Sá Couto (Espinho 2,
Espinho 3, Anta 1, Anta 2, Anta 3,
Esmojães e Guetim).

Foi no dia Mundial da Música, dia 1
de Outubro, numa sexta-feira, dife-
rente de todas as outras sextas-feiras
do ano, porque em todo o mundo se
celebra o Dia Mundial da Música. Foi
em resposta a uma actividade curricular
inserida no Plano Anual de Actividades
do Departamento de Docentes do Pré-
escolar, que se realizou esta parceria
cujo resultado foi uma experiência ines-
quecível para todas estas crianças e
educadoras, que consideram já “uma
actividade a continuar”.

 O Auditório da Academia de Músi-
ca de Espinho desta vez com uma
plateia de crianças entre os três anos e
os seis anos, em silêncio ouviram as
cinco histórias (Stubernic de Mark Ford,
Cultures de Emmanuel Séjourné, Fred
no Frevo de Ney Rosauro, Mambo
Mindoro de Lauren Ferle e On Fire de
Michel Camilo) percutidas pelo Grupo
de Percussão da Escola Profissional de
Música de Espinho e acompanhadas
das palavras do professor Jonas, apai-
xonado pela Música, mas também gran-
de contador de histórias….

E ele contou… sobre a universali-
dade da música, sobre a forma como a
música, enquanto arte comunica, so-
bre um menino que vivia na ilha de
Trinidad Tobago, nas Caraíbas, e que

não tinha nada para brincar. Aprovei-
tava as latas que encontrava no chão
e com paus experimentava sons… Foi
assim que inventou um novo instru-
mento – o Steel Drum.

E as crianças ouviram os sons da
marimba, do vibrafone, do steel drum,
soletraram os seus nomes, acompa-
nharam atentamente todos os temas,
respeitaram os silêncios e os momen-
tos de palmas. A atenção, os sorrisos
e a curiosidade sempre presentes.

Foi com pena as crianças ouviram
anunciar a última história a ser ouvi-
da... À saída esperava-as uma nova
plateia de crianças que se preparavam
para assistir à segunda sessão.

“Este foi um momento alto das
nossas actividades curriculares, em
que através de um apelo à sensibilida-
de, as crianças desenvolveram a capa-
cidade de ouvir uma obra musical, a
capacidade de concentração... enri-
queceram o seu mundo musical” –
referiu, a propósito, a coordenadora
da educação pré-escolar do Agrupa-
mento de Escolas Sá Couto, Maria de
Lurdes Rodrigues, depois do espectá-
culo da Academia de Música que con-
tou com a presença, entre outros, da
Directora do Agrupamento, Noémia
Brogueiro.

A Associação EVIDA leva já a
efeito no próximo sábado, dia 9, o
baile de Outono, no salão nobre
dos Bombeiros Voluntários de Es-
pinho.

“Com o objectivo de ajudarem
a corporação, é um motivo para se
juntarem todos os voluntários que

participaram na ‘confecção’ dos
tapetes de rua na procissão de
Nossa Senhora da Ajuda” e tam-
bém “qualquer pessoa pode parti-
cipar e ajudar os Bombeiros de
Espinho, estando por isso abertas
as inscrições para o baile de Ou-
tono.

Academia
recebe mais
de 450
crianças

Dia Mundial da Música assinalado pelas pré-escolas
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Recriada
sala
escolar
de outros
tempos!

A Banda da Cidade de Espinho
tocou o hino nacional no feriado alusi-
vo ao Dia da República. Os sons musi-
cais ecoaram desde o largo defronte ao
edifício camarário e depois em pleno
Museu Municipal, onde foi inaugurada
uma exposição que historia cem anos
de República, com particular destaque
para os primeiros tempos de um cen-
tenário que no concelho, como no
pais, se regista com pompa e circuns-
tância.

Oportunidade então para a
vereadora da Cultura destacar a opor-
tunidade para se constatar “os
contributos de homens e mulheres” ao
longo de cem anos e para “reflexão!”

Oportunidade ainda para Vicente
Pinto elogiar “o trabalho desenvolvido
em prol da cultura de Espinho” por
Manuela Aguiar.

“Fala-se muito da Alameda 8 e da
dinâmica que tem transmitido a Espi-
nho, mas também há trabalho de
museologia e de biblioteca e por isso
há que registar igualmente a dinâmica
que a vereadora da Cultura tem pro-
porcionado a Espinho.”

A manhã do feriado de terça-feira
já se cruzava com a tarde quando o
vice-presidente da Câmara se sentara
nos bancos com “carteiras” de tempos
idos da escola primária, na companhia
de Manuela Aguiar e, entre outros
presentes, de Graça Guedes, ex-presi-
dente da Assembleia Municipal.

Oportunidade então nos próximos
tempos para visitas escolares a um
espaço no Fórum de Arte e Cultura de
Espinho onde foi criada a réplica de
uma sala de aulas, com a contribuição
de famílias e cidadãos que ainda guar-
dam valores/objectos de outros tem-
pos escolares.

Lúcio Alberto

Foi na noite de sábado, no au-
ditório da Junta de Freguesia de
Espinho, que o Orfeão encetou as
comemorações do seu centenário,
com um espectáculo que contou
também com a participação do Co-
ral da Matriz de Santa Cruz da
Graciosa, dos Açores.

E para já ficou o convite do
Coral da Matriz de Santa Cruz da
Graciosa para que em Junho do
próximo ano o Orfeão proceda à
retribuição da visita com uma actu-
ação nos Açores.

Entretanto, ficou a contribuição
do Coral da Matriz de Santa Cruz da
Graciosa no esboço dos festejos do
centenário do Orfeão de Espinho,
cujo grupo coral mais uma vez pro-
porcionou aos espinhenses o seu
reportório com destaque para as
referências locais, desde a “Vareira”
à “Nossa Senhora do Mar” e a “Es-
pinho”!

Pedro Guilhermino, presidente
da Direcção do Orfeão de Espinho,
faz questão de registar “a ajuda
possível da Câmara Municipal, da
Junta de Freguesia de Espinho e
delagumas entidades e estabeleci-
mentos locais, como o restaurante
Baliza e o do Luso Venezolano,
assim como as pastelarias e padari-
as Aipal, Pá Velha, Sameirinho e
Pepim.”

Para 5 de Novembro está mar-
cado o jantar/baile de S. Martinho
do Orfeão de Espinho no Centro
Social Luso Venezolano.

Centenário da República
em exposição
no Museu Municipal e…

Orfeão de Espinho
convidado a actuar
nos Açores

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865 Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades: – Radiologia Geral Digital – Radiologia Dentária Digital – Mamografia Digital
– Ecografia – TAC – Análises Clínicas – Electrocardiograma – Ecocardiograma

DRA. HELENA CUNHA
(Dir. Técnica)

DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG

DRA. M. CARMO VASCONCELOS
DR. NUNO KRUG NORONHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Comemorações
do centenário
encetadas no sábado

Fotos VÍTOR LANCHA

Fo
to

 H
U

G
O

 V
IE

G
AS



10

07/Outubro/2010

“Municipalismo e República” e…

“Viva à autonomia local!”

Realizou-se na Biblioteca Muni-
cipal uma palestra intitulada “Muni-
cipalismo e República”. Os oradores
foram António Teixeira Lopes e Fran-
cisco Azevedo Brandão. A apresen-
tar os convidados e o tema esteve a
vereadora da Cultura, Manuela
Aguiar.

Este ano, a propósito das comemo-
rações do centenário da República, a
secção reservada à cultura da Câmara
Municipal de Espinho tem organizado
alguns colóquios e palestras que en-
volvem não só o republicanismo mas
tudo o que ele mudou. A questão dos
municípios foi uma dessas mudanças a
questão tratada neste encontro.

Para Manuela Aguiar, “este tema é
de enorme importância” e, por isso, há
que dizer: “Viva à autonomia local!”

O primeiro convidado a falar sobre
o tema foi António Teixeira Lopes, ex-
professor da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida que, na sua
tese de mestrado, abordou o tema “O
nascimento de um aglomerado urbano
– Espinho no limiar do século XX”.
Teixeira Lopes fez questão de chamar
a atenção para conceitos como o da
regionalização ou descentralização e
explicou de que forma surgiu o conce-
lho. Englobado na ideia do liberalismo
“acabou por se impor também o apare-
cimento do distrito”.

Outra ideia que o professor refor-
mado frisou foi a da regeneração,
alertando que o século XIX foi impor-
tantíssimo para Portugal, principalmen-
te graças a Mouzinho da Silveira, um
político que, nessa altura, “muito fez

pelas mudanças e desenvolvimento de
Portugal”.

Depois referiu que ainda hoje há
grandes diferenças entre o município
no interior e no litoral, falando ainda
sobre a tendência das pessoas se des-
locarem para Lisboa, “uma tendência
que já nos livros clássicos se encontra
retratada”.

Francisco Azevedo Brandão, histo-
riador, foi o segundo convidado a falar
sobre o tema e baseou-se concreta-
mente no fenómeno do município
espinhense. Falou dos tempos em que
Espinho fazia parte integrante da anti-
ga Vila da Feira e dos problemas que se
viveram na altura para se conseguir a
independência.

Rita Belinha

Vice-presidente
da Comissão Democracia
e Direitos Humanos
em defesa do senador
colombiano
Álvaro Araújo Castro
preso há onze anos

A deputada Rosa Maria Albernaz
encontra-se, desde domingo, em Ge-
nebra, para a reunião de Outubro do
Parlamento Mundial e da Comissão
Democracia e Direitos Humanos onde
é sua vice-presidente.

A deputada natural de Espinho
tem em mãos “o assunto da prisão
ilegal do senador colombiano Álva-
ro Araújo Castro, preso há onze
anos sem qualquer tipo de prova e
um dos setenta presos políticos,
devido à guerra entre o poder po-
lítico e judicial, nas mãos da extre-
ma-direita.”

Rosa Maria Albernaz esteve du-
rante esta semana com Sandra
Estêvão, esposa do senador co-
lombiano e teve várias reuniões
com a Amnistia Internacional, com
Mário Soares, com os líderes par-
lamentares da Assembleia da Re-
pública, com a delegação da União
Interparlamentar em Portugal, com
os partidos políticos e com as Na-
ções Unidas a explicar o problema
das prisões ilegais de vários depu-
tados e senadores colombianos,
nomeadamente de Álvaro Araújo
Castro, e o relatório produzido pela
portuguesa e pela senadora mexi-
cana Rosário Green.

Recorde-se que o relatório so-
bre as prisões ilegais na Colômbia,
principalmente do senador Álvaro
Castro, destas duas parlamenta-
res foi aprovado por unanimidade
na reunião do Parlamento Mundial

Rosa Maria Albernaz
no Parlamento Mundial

realizado em Adis-Abeba, Etiópia,
em Abril.

O senado norte-americano
está, também, a discutir este pro-
blema, tendo inclusive produzido
vários relatórios que indicam “a
injustiça da prisão de Álvaro Cas-
tro e dos outros presos políticos
colombianos.”

Na reunião de Outubro, o Par-
lamento Mundial vai-se debruçar
novamente sobre este dossier,
sendo gritante a injustiça cometi-
da contra o senador colombiano,
uma vez que não foi acusado sem
qualquer tipo de prova. Rosa Maria
Albernaz e Rosário Green estão a
diligenciar junto do novo Presi-
dente da República da Colômbia,
José Manuel Santos (também ele
acusado pelos tribunais colombia-
nos sem qualquer tipo de prova),
para que o senado colombiano al-
tere um artigo do código penal,
“de forma que não se cometam
mais injustiças e permitam retirar
do cárcere setenta presos políti-
cos.”

A deputada espinhense justifica
este empenho, realçando “a terrível
injustiça que se está a fazer contra
o senador Álvaro Castro que está a
ser vítima da guerra institucional
entre o anterior presidente, Álvaro
Uribe, e o poder judicial, dominado
pela extrema-direita, tendo estes
acusado e sentenciado sem qual-
quer tipo de prova.

Associação de Pais
da Escola EB 2/3
Sá Couto
em assembleia
com eleição

Vai a Associação de Pais e Encarre-
gados de Educação da Escola EB 2/3
Sá Couto realizar a sua assembleia
geral em sessão ordinária na Escola Sá
Couto, pelas 21 horas de 14 de Outu-
bro, com a seguinte ordem de traba-
lhos:

“Discussão e aprovação do relató-
rio e contas anuais; eleição dos mem-
bros dos órgãos sociais para 2010/11;
outros assuntos de interesse geral.”

Universidade Sénior
– abertura
de ano lectivo
amanhã
no Multimeios

A abertura do 13.º ano lectivo da
Universidade Sénior de Espinho está
calendarizada para as 15 horas de
amanhã, no Centro Multimeios.

“A importância da educação e do
conhecimento para o exercício da cida-
dania” é o tema de uma conferência de
Teixeira Lopes e para o final da sessão
(com entrada livre) da (reabertura) da
Universidade Sénior de Espinho está
reservado um “apontamento musical”.

Ciclo Estourar
a Caixa Antiga

Realiza-se no sábado, pelas 17
horas, a quinta sessão do Ciclo Estou-
rar a Caixa Antiga, organizado pela
Associação Cultural Extrapolar, no café
Astrolábio do Centro Multimeios.

Desta vez a iniciativa contará com
a presença do colectivo de poetas ga-
legos “A Porta Verde do Sétimo Andar”
e com a apresentação do seu último
livro “Sétimo andar, poesía alén”.

A apresentação do evento ficará a
cargo de Carlos Vinagre, animador lite-
rário da jovem associação e seu presi-
dente.

A “Porta Verde do Sétimo Andar” é
um grupo de poetas galegos que sur-
giu em Maio de 2005 em torno dos
cafés Lenda Moura, O Lar da Zoe, A
Cova dos Ratos, A Galería, UF Sombra,
etc..

Foto JORGE CUNHA

Guetim em festa
com Dia da Freguesia

A Junta de Guetim vai comemorar o Dia da Freguesia (que se
celebra a 11 de Outubro), com uma sessão solene comemorativa do
décimo aniversário da instituição do Dia da Freguesia, a realizar no
próximo sábado, pelas 9h30, no salão paroquial, com homenageadas
as colectividades da freguesia, uma exposição de trabalhos alusivos
à freguesia realizados pelas crianças do Jardim de Infância de
Guetim e da Escola do Ensino Básico de Aldeia Nova, e a actuação
do Coro da Associação Cultural e Recreativa de Música Dó Ré Mi de
Guetim.

 “A reforma administrativa realizada a 11 de Outubro de 1926,
marca a passagem da freguesia de Guetim para o concelho de
Espinho, deixando de pertencer ao concelho de Vila Nova de Gaia.” 

Entretanto, a terceira sessão ordinária de 2010 da Assembleia de
Freguesia de Guetim vai realizar-se no próximo dia 15, pelas 21h30,
no edifício da Junta de Freguesia, sendo o ponto principal da ordem
de trabalhos a análise de assuntos de interesse local.
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No último dia de Setembro, quinta-feira, o Centro Multimeios de Espinho recebeu

Maria José Ritta para uma conversa informal sobre as funções que exerceu enquanto primeira dama.

Margarida Pinto Correia dirigiu o evento que teve também momentos de dança e música…

Foi mais uma excelente forma
que a Câmara Municipal de Espi-
nho encontrou de comemorar o
centenário da República.

As mulheres têm uma impor-
tância enorme no momento histó-
rico que se assinala e, por isso,
Manuela Aguiar, vereadora da Cul-
tura, convidou alguém que deixou
já o seu marco na República Portu-
guesa.

Maria José Ritta, ex-primeira
dama, foi uma escolha acertada
para falar sobre “Os Rostos Vivos
da República”, tema da conversa
dirigida por Margarida Pinto Cor-
reia.

A assistir estiveram dezenas de
pessoas, entre elas algumas per-
sonalidades espinhenses como
Quirino Jesus e Virgínia Mota (ve-
readores da Câmara Municipal de
Espinho), Noémia Brogueira (di-
rectora do Agrupamento de Esco-
las Sá Couto) e Júlio Lemos (presi-
dente da Casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho).

Manuela Aguiar fez questão de
dar início ao evento tecendo largos
elogios a Maria José Ritta e agra-
decendo “a sua presença em Espi-
nho”.

No início, a esposa do ex-Presi-
dente da República, Jorge Sampaio,
confessou-se embaraçada por es-
tar ali para falar de si própria mas
rapidamente ficou à vontade e,
pouco depois, afirmou perempto-
riamente que “o século XXI será,
sem dúvidas, o século das mulhe-
res”.

Durante o seu discurso, afir-
mou ser uma alta defensora da
liberdade e contou como passou o
período dos dois mandatos do seu
marido (entre 1996 e 2005). Foi no
voluntariado que Maria José Ritta
mais marcas deixou e, também por
isso, revelou que na sociedade “a
mulher tem um papel super rele-
vante nas áreas da saúde, do de-
senvolvimento sustentável, da edu-
cação, entre muitos outros”.

Para além disto, relembrou que
“ainda existem muitos mundos à
parte do ocidental onde as mulhe-
res continuam a ser desrespeita-
das e discriminadas”.

Para a ex-primeira dama, “nos

seus empregos as mulheres são
seres bastante competentes e de-
terminados” frisando a importân-
cia de “mudar a forma como pen-
samos para conseguirmos mudar a
forma como vivemos”.

Nos dez anos que esteve ao
lado do seu marido na presidência
da República, Maria José Ritta se-
guiu sempre um lema que posteri-
ormente foi usado para título do
seu livro: “Ao encontro das pesso-
as”.

Nessa publicação, a ex-funcio-
nária da TAP (Transportadora Aé-
rea Portuguesa) conta as acções
de solidariedade social que desen-
volveu nas áreas da educação, da
saúde, do voluntariado e das co-
munidades portuguesas nos paí-
ses lusófonos. Ou seja, compilou e
sintetizou todo o trabalho que fez
durante os mandatos de Jorge
Sampaio em Belém.

Entretanto, Margarida Pinto
Correia fez algumas perguntas a
Maria José e a conversa tornou-se
mais informal.

Ficou a saber-se que a ex-pri-
meira dama aprecia bastante o hip-
hop e que, mesmo nesse dia, antes
de sair de Lisboa em direcção a
Espinho, deixou o jantar pronto
para a família.

Sendo que Margarida Pinto Cor-
reia é administradora executiva da
Fundação do Gil, instituição da qual
Maria José Ritta também faz parte,
ambas deram a conhecer melhor a
associação para que, dessa forma,
conseguissem alertar os presentes
para a importância do voluntariado
nas mais variadas áreas.

Para dinamizar ainda mais a
conversa foi possível assistir a um
momento de dança do grupo
Move’In-mento (ligado à escola de
bailado Giselle) e ouvir um (mara-
vilhoso) mini-concerto dos 2 P’ra
Jazz, com Francisco Seabra no pi-
ano e João Belchior na voz.

No final, e ao som do hino do
clube do coração da ex-primeira
dama, Jorge Tavares (mais conhe-
cido por Joca) entregou um emble-
ma da casa do Futebol Clube do
Porto de Espinho a Maria José Ritta.

Rita Belinha

Maria José Ritta e Margarida Pinto Correia à conversa no Multimeios

”É importante mudar
a forma como pensamos
para conseguirmos mudar
a forma como vivemos”

Fotos RITA BELINHA
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Nuno Almeida

As razões porque
apoio
Pedro Nuno Santos

Aproxima-se mais um momento
de escolha na Federação de Aveiro
do PS. Os militantes do distrito são
chamados a eleger um novo presi-
dente federativo, no próximo dia 8
de Outubro. A discussão faz-se a
três, depois de o actual líder federa-
tivo, Afonso Candal, ter decidido sair
de cena. Na corrida estão Pedro
Nuno Santos, autarca em S. João da
Madeira, Fernando Mendonça, actu-
al adjunto do governador civil de
Aveiro, e Adriano Martins.

Quando tomei conhecimento de
que o Pedro Nuno Santos era candida-
to a presidente da federação distrital
de Aveiro do Partido Socialista, de
imediato resolvi apoiá-lo. O distrito de
Aveiro necessita urgentemente de um

partido socialista melhor, mais coeso e
mais actuante. Um PS que desperte do
marasmo interno dos últimos anos e
ressurja revigorado para congregar em
seu redor não só militantes, mas tam-
bém simpatizantes e a generalidade do
povo, que se revê no seu ideário de
justiça e igualdade.

Pedro Nuno Santos foi líder da
Juventude Socialista e deputado na
Assembleia da República, tendo con-
seguido, sem nunca romper com a
estrutura sénior do Partido Socialista,
marcar uma diferença profunda na
forma de fazer política. Sendo deputa-
do e secretário-geral da Juventude
Socialista, nunca esqueceu o seu dis-
trito, Aveiro.

Apresenta-se neste acto eleitoral

sem a fraqueza de quem, por mais
bem-intencionado, aparece na disputa
a mercê de um forte empurrão.

Imbuído dos ideais próprios da
juventude, o Pedro Nuno não é
manipulável, ele é a garantia de um
novo paradigma e de uma nova ambi-
ção para o PS distrital.

Todos nós gostamos de criticar,
julgar e até mesmo condenar pessoas,
atitudes e comportamentos. Quase
sempre por antecipação por boatos ou
intrigas; raramente o fazemos com o
conhecimento absoluto dos factos.
Costumo dizer às vezes, até em tom de
brincadeira, que não preciso que me
julguem ou condenem, porque a mi-
nha consciência já o fez. Todo o PS
ganharia se a campanha se centrasse

no debate de ideias, de propostas
políticas e de rumos de abertura para
a renovação do partido, talvez assim
se aumente a participação dos mili-
tantes, que permanecem indiferen-
tes ao que parece ser pouco mais do
que um digladiar de “tribos” políti-
cas, tecidas mais por fidelidades e
cumplicidades pessoais do que pelo
cimento saudável da partilha de idei-
as e de propostas estruturantes.

Apoio esta candidatura de livre
vontade, porque acredito no Pedro
Nuno e porque entendo que ele é a
melhor solução para o PS/Aveiro.
Confio incondicionalmente na sua
liderança, ele é o futuro e a esperan-
ça de uma nova ambição na Federa-
ção Distrital de Aveiro.

Rosa Maria Albernaz e Luís Neto
são dois dos principais apoiantes
de Pedro Nuno Santos à presidên-
cia da Federação Distrital de Aveiro
do PS, cuja acto eleitoral está
marcado para amanhã.

A deputada da Assembleia da
República regista que Pedro Nuno

Santos, enquanto deputado foi
vice-presidente do Grupo Parla-
mentar do PS e “senti sempre que
estava perante um político de gran-
de calibre e categoria.” Realça ain-
da, a sua passagem pela JS/Nacio-
nal, como secretário-geral, “pro-
movendo, nos seus dois manda-

prio que se disponibilizou para
encabeçar a lista do PS sem nin-
guém lhe pedir absolutamente
nada.”

Rosa Maria Albernaz destaca
ainda “as suas enormes qualida-
des enquanto deputado” e “o quan-
to o Parlamento português e o
Partido Socialista perderam com a
ausência de Pedro Nuno Santos.”

Luís Neto, também deputado
na Assembleia Metropolitana do
Porto, realça “a confiança na capa-
cidade de trabalho e a enorme
disposição para Pedro Nuno San-
tos ser um presidente presente e
actuante, tendo a firme convicção
que ele vai criar uma dinâmica à
Federação que vai fazer com que
as concelhias se motivem mais para
enfrentar o difícil desafio das elei-
ções autárquicas de 2013.”

Rosa Maria Albernaz garante
que “Pedro Nuno Santos é indiscu-
tivelmente o melhor candidato, o
mais bem preparado e aquele que
não tem medo de dizer as coisas
tal como elas são”. Nas palavras
da deputada da Assembleia da
República e antiga presidente da
Concelhia socialista, “Pedro Nuno
não está condicionado e é um po-
lítico livre, sem qualquer temor ou
constrangimento quando o Gover-
no tentar prejudicar o distrito de
Aveiro ou o concelho de Espinho.”

Luís Neto afirma que “um pre-
sidente de Federação que não te-
nha ligações com os seus dirigen-
tes nacionais, não tem qualquer
tipo de influência e não poderá
fazer-se respeitar”, observando
que “Pedro Nuno Santos conhece
todos os nossos dirigentes nacio-
nais, fala com o actual secretário-
geral do PS, José Sócrates, sem
ter que pedir a alguém que o faça”
e “um exemplo claro e demonstra-
tivo disso mesmo”… Pedro Nuno
Santos “é o presidente da concelhia
de São João da Madeira e se não
tivesse influência a sua sede não
estaria neste momento recupera-
da e acrescentada ao património
do PS/Nacional.”

Por fim, Rosa Maria Albernaz,
faz um apelo para que amanhã,
“os socialistas espinhenses e de
todo o distrito de Aveiro votem na
lista B e em Pedro Nuno Santos.”

Lúcio Alberto

tos, a luta pela vitória no referen-
do da interrupção voluntária da
gravidez ou sendo o ‘pai’ da lei
entre pessoas do mesmo sexo”,
promulgada por Cavaco Silva mui-
to recentemente.

Luís Neto, vogal da Assembleia
Municipal de Espinho, recorda que
“Pedro Nuno Santos pacificou a
JS, sendo notório que as duas úl-
timas eleições tiveram dois líderes
consensuais, Duarte Cordeiro e
Pedro Delgado Alves, ambos mem-
bros dos seus secretariados”.

Para Rosa Maria Albernaz, “Pedro
Nuno Santos vai trazer uma nova
forma de abordar as questões do
distrito de Aveiro e vai, sem dúvida,
trabalhar com todos os dirigentes e
terá trabalho político permanente,
por forma, a que as concelhias te-
nham um suporte político e uma
presença assídua por parte do presi-
dente da Federação.”

Luís Neto acredita que “Pedro
Nuno Santos vê a política pela po-
sitiva e não pessoaliza a mesma”,
acrescentando:

“Pedro Nuno Santos tem quali-
dades inatas, nomeadamente de
liderança, e não tenho dúvidas que
poderá lançar bases para que nas
Autárquicas de 2013 o PS tenha
mais câmaras e juntas de fregue-
sia.”

Luís Neto sublinha, igualmen-
te, “que o PS/Aveiro vai ser muito
mais forte e respeitado”, argumen-
tando que “Pedro Nuno Santos é
uma pessoa responsável e quando
tiver que bater o pé ao PS/Nacional
ou ao Governo suportado por uma
minoria na Assembleia da Repúbli-
ca, vai fazê-lo, uma vez que ele
será um presidente da Federação
que defenderá os superiores inte-
resses da região.”

Rosa Maria Albernaz destaca
também a forma como Pedro Nuno
Santos defrontou o actual presi-
dente da Câmara de São João da
Madeira, Manuel Castro de Al-
meida:

“Ninguém lhe pediu para ser
candidato à câmara municipal de
São João da Madeira. Foi ele pró-

Eleições na Federação Distrital
de Aveiro do PS

Rosa Maria Albernaz
e Luís Neto apoiam
Pedro Nuno Santos

Telefones úteis
A. Viação Espinho ..................... 22 734 12 96
Biblioteca ................................. 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ..................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses .............. 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ....................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda .............. 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ........................ 22 734 47 14
Policlínica ................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ........................... 22 733 06 31
CTT - Anta ............................... 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................ 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ......................... 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ........... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ........................ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................. 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida ...........  22 732 20 31
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ............................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............. 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde .................... 22 734 50 01

PARA CAFÉ SNACK-BAR
perto de Espinho

c/ experiência e apresentação

Tlm: 931 140 026 • Telef. 227 310 470

Precisa-se

EMPREGADA/O
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Presidente da Assembleia
de Freguesia de Silvalde

Mário Cruz
renuncia
ao mandato

A Secção do PS de Silvalde reuniu na tarde de sábado, visando as
eleições da Federação distrital, tendo o candidato Fernando Mendonça

também participado com os militantes espinhenses num convívio gastronómico

“Iniciativa pública” (amanhã)
do PCP sobre a “precariedade”

...com legenda!

O presidente da Assembleia de
Freguesia de Silvalde, Mário Cruz, re-
nunciou, na sexta-feira, ao mandato.

Mário Cruz, que foi eleito na lista
do Partido Socialista, como indepen-
dente, e que já vinha assumindo a
presidência daquele órgão autárquico

há dois mandatos (estava no terceiro
mandato), entregou a carta de renún-
cia de mandato ao secretário da
Assembleia de Freguesia, e alegou
“motivos pessoais e profissionais” para
o fazer.

Manuel Proença

A Comissão Concelhia de Espinho
do PCP irá realizar uma “iniciativa pú-
blica” sobre a “precariedade” com Jor-
ge Machado, deputado da Assembleia
da República, amanhã, pelas 21h30, na
Junta de Freguesia de Espinho.

Questões como as novas regras

de atribuição de prestações sociais,
abono de família, subsídio social de
desemprego, rendimento social de in-
serção, bolsas de estudo e, entre
outras prestações sociais, compar-
ticipação nos medicamentos, “irão ser
esclarecidas.”

Foto HUGO VIEGAS

O actual vereador de S. João da
Madeira já foi secretário-geral da JS e
deputado na Assembleia da República.
“Tenho experiência política, tenho dis-
ponibilidade e havia um descontenta-
mento generalizado na Federação re-
lativamente ao trabalho que vinha sen-
do desenvolvido. Portanto, quis assu-
mir a liderança de um projecto alterna-
tivo. Acho que de facto o partido não
está forte no distrito e a Federação
deveria estar mais próxima da realida-

de do distrito e trabalhar mais com as
concelhias e com os autarcas do Parti-
do Socialista e servir melhor a popula-
ção do distrito de Aveiro.”

Entre outras razões e pretensões,
Pedro Nuno Santos avalia a sua opção
em se candidatar à sucessão de Afonso
Candal. “As coisas não estavam bem e
quisemos iniciar um novo ciclo do PS
em Aveiro, num distrito em que o
maior partido em Portugal governa
seis câmaras em dezanove. Por isso,

eu acho que é um resultado que fica
aquém daquelas que são as po-
tencialidades do partido no distrito. E é
um resultado que nós queremos inver-
ter para que o Partido Socialista venha
a ser curto prazo a primeira força
política do distrito. Isso exige um tra-
balho diferente da Federação e um
relacionamento diferente da Federa-
ção com as concelhias, as secções e os
militantes do PS.”

E no que concerne à sua projecção
nacional…

“Só vem reforçar o papel positivo e
preponderante que eu possa dar ao PS
no distrito de Aveiro. Só vem dar im-
portância. Já uma tentativa por parte
de um dos meus adversários de passar
a ideia que eu sou um político nacional,
com ambição nacional e depois o que é
preciso aqui é uma política mais
miudinha… Toda a minha experiência
nacional so contribui para que eu ser
um melhor presidente da Federação de
Aveiro e queria contestar essa ideia de
que existe uma política nacional e uma
política da terrinha! Essa visão paro-
quial da política distrital prejudicou o

distrito de Aveiro, prejudicou a Federa-
ção do PS. Nós temos de romper com
isso, porque os principais problemas
do distrito e de Espinho resolvem-se
também em Lisboa. Não existe uma
política nacional e não existe uma po-
lítica local, porque elas são feitas em
simultâneo. E se nós queremos servir
bem a população do distrito, se nós
queremos servir bem a população do
concelho de Espinho, é bom que te-
nhamos a influência junto do PS naci-
onal. Essa visão paroquial tem de ter-
minar. O distrito de Aveiro tem de ter
dirigentes políticos com ambição de
priojectar o distrito, ambição de conse-
guir que o PS e que o distrito sejam
mais do que aquilo que é. Aliás, Aveiro
é um dos distritos mais importantes
para o desenvolvimento económico do
país, mas não tem conseguido nos
últimos anos produzir políticos nacio-
nais e o distrito de Aveiro perde com
isso. A ambição não é negativa; é a
certeza de que o próximo presidente
da Federação vai trabalhar para ser um
grande presidente da Federação.”

Clarificando a “história” dos pre-

tendentes a deputado e a presidente
de Câmara…

“O meu adversário principal optou
por fugir a esta questão, dizendo que
o mandato é de dois anos. Esse é o tipo
de subterfúgio em que muitos políticos
se refugiam para não responder. É
óbvio que se eu sou candidato hoje e
o mandato tem dois anos eu quero ir
até 2013, porque é o grande marco,
pois vamos ter eleições autárquicas.
Eu não sou só candidato a dois anos.
Eu serei julgado daqui a dois anos, mas
obviamente que eu se me candidato
agora é também para me recandidatar
daqui a dois anos. Eu não quero fugir…
Um presidente da Federação que não
esteja na Assembleia da República é
um presidente que não é útil ao distri-
to, nem aos autarcas do PS. E não tem
capacidade de acrescentar nada ao PS
ou aos autarcas do Partido Socialista.
Faz parte do trabalho de um deputado
estar próximo do distrito, estar próxi-
mo das concelhias, estar próximo das
secções. Não é por estar em Lisboa que
deixa de estar próximo… Já fui candi-
dato à Câmara de S. João da Madeira,
onde sou vereador, e sei bem que os
candidatos autárquicos não podem
fazer mais nada do que dar atenção à
campanha eleitoral do seu concelho.
Agora pergunto: como é que alguém
que é candidato a uma Câmara Muni-
cipal vai conseguir acompanhar os
outros dezoito candidatos do distrito?
Dezoito processos eleitorais… Estão a
atirar areia para os olhos!”

Em suma, ambição é o lema da
candidatura…

“A melhor analogia da ambição
neste processo de campanha foi feita
por um militante da Feira, um ex-
jogador profissional de futebol e agora
treinador (adjunto), dizendo que quem
lhe dera que os seus jogadores tenham
a ambição de serem jogadores do Real
Madird, porque se eles tiverem essa
ambição.. vão lutar muito no Boavista.
E se eles querem mostrar-se no
Boavista, vão estar a ajudar o clube!
OU seja, ter um presidente da Federa-
ção de Aveiro do Isso com ambição…
isso é bom porque lhe garantia de que
vai fazer tudo para ser um grande
presidente da Federação!”

Lúcio Alberto

Pedro Nuno Santos,
candidato a presidente
da Federação de Aveiro do PS

“Como é que alguém
que é candidato
a uma Câmara vai
conseguir acompanhar
os outros dezoito
candidatos do distrito?”
Pedro Nuno Santos é um dos candidatos à presidência da Federação
distrital do PS, com o acto eleitoral calendarizado para amanhã. “Eu
quero que olhem para nós com respeito. Tenho muito respeito pelo
PS de Espinho e tenho muito respeito pelo presidente da Concelhia,
mas a minha candidatura não é contra ninguém e  eu tenho a
esperança de ter um grande resultado no distrito e em Espinho,
porque eu tenho a certeza de que os militantes do PS sabem o que é
que está em jogo nestas eleições e por isso vão estar ao meu lado e
não confundem processos locais com processos federativos.”
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vida que Espinho Stars of the Waves
irá ficar registado para a história
dos eventos de desportos náuticos!

Este evento teve um forte im-
pacto a nível internacional, estando
as revistas e sites da especialidade
a divulgar Espinho Stars of the
Waves. E, recorde-se, na noite do
espectáculo do cantor Tony Carrei-
ra estiveram cerca de cem mil pes-
soas em Espinho.

“Esperamos que este evento

possa continuar por muitos mais
anos e que se torne numa verda-
deira referência da cidade e desta
modalidade desportiva”, refere
Gonçalo Pina, da organização de
Espinho Stars of the Waves. “Já
estamos a preparar o próximo e
contamos com o incondicional
apoio de todos os atletas que nos
brindaram com a sua presença
este ano e que adoraram a nossa
bela cidade de Espinho, em espe-

Sucesso de mega evento

Espinho Stars of the Waves

cial as festas em honra de Nossa
Senhora da Ajuda.”

Gonçalo Pina faz questão de “agra-
decer todo o apoio, sem o qual Espi-
nho Stars of the Waves não teria sido
possível, e que foi prestado pela Câ-
mara Municipal de Espinho, Junta de
Freguesia de Espinho, equipa da Jet
Resgate, e aos seus drivers, Ramon e
Malafaia, Deeply, Invertshop.com, a
todos os canais de televisão que fize-
ram questão de anunciar todo o even-

to, à JETdrive, pela cedência de uma
mota de água, aos Bombeiros Volun-
tários de Espinho, em especial a Álva-
ro Brandão que colaborou a cem por
cento em toda a estrutura organizativa
de segurança, aos Bombeiros Volun-
tários da Aguda, e, a todo o público
que esteve presente e apoiou todo o
evento, ficando no sábado até às três
da manhã e domingo durante todo o
dia, na praia, a assistir ao show Stars
of the Waves!”

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

Salvé o dia 12/10/2010

Mimosa Rodrigues Pinto
Hoje fazes 77 anos. Mais um na tua

etapa da vida. Que tenhas um dia feliz e
que se repita por outros anos mais, são
os votos sinceros dos seus filhos, filha,

noras, genro e todos os seus netos.
Um grande beijo de parabéns

Foi a primeira vez, na Europa,
que motas de água e barcos dos
bombeiros (bote) entraram para a
água, à noite, somente com a luz
que havia na praia, que iluminava o
mar e as ondas, para que fosse
possível realizar uma sessão de tow
out (bodyboard puxado ou reboca-
do por uma mota de água, para
atingir grandes velocidades, para
bater nos ‘lips’ das ondas e mandar
grandes manobras aéreas). Sem dú-

Espinho Stars of the Waves

foi um “verdadeiro sucesso,

superando as expectativas

da organização, mas

confirmando que é possível

criar iniciativas de grande

impacto em Espinho, e em

Portugal ligado aos desportos

náuticos!” – sublinha

a organização, em jeito de

balanço. Os atletas que se

mostraram como as

verdadeiras estrelas

das ondas, entre os quais se

encontravam aqueles que são

considerados como os vinte

melhores bodyboarders

portugueses, deslocaram-se

a Espinho para este evento

inédito, que reunia

campeonato de bodyboard

com exibições das modalidades

de tow out à noite,

características que

a transformaram numa

realização inédita

e única na Europa.
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Concurso
de saltos
no Centro
Hípico

Futebol veterano
A equipa de futebol de veteranos

do Centro Social Luso Venezolano re-
alizou mais um jogo de convívio, com
o Sporting Clube Lourinhanense.

Numa primeira parte em que os
veteranos do Centro Social Luso
Venezolano deram uma boa réplica, só
se poderão queixar de si próprios, já
que desperdiçaram algumas oportuni-
dades de golo.

Contrariamente ao habitual,
nem Peixinho, nem Jaime estive-
ram nos seus dias e disso se apro-
veitou o adversário que inaugurou
o marcador num contra-ataque,
por Jorge Nunes.

No segundo tempo o jogo esteve
mais equilibrado, com a bola junto das
duas balizas, mas com um desacerto
mútuo no que respeita à finalização.

No entanto, a equipa do Louri-
nhanense soube defender muito bem a
vantagem que conseguira no primeiro
tempo.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 0
Lourinhanense, 1

Jogo no Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, em Silvalde.

Árbitro: João Daniel.
Centro Social Luso Venezolano

– Acácio; Rui Silva, Américo Martins,
Vítor Hugo e Tozé Carvalho; Lopes,
Pedro Arouca e Carlos Pinhal; José
Carlos (cap.), Jaime e Peixinho.

Jogaram ainda: Joaquim Sousa,
Edgar, Carlos Moreira, Pinto, Manuel
Guedes, Décio e Manuel Fernandes.

Treinador: António Silva.
Sporting Clube Lourinhanense

– Fernando; Quinhas, Caixaria, Paulo
Carvalho e Vítor Cruz; Tó, Paulo Mar-
ques (cap.) e Duarte; Dantas, José
Manuel e Luís Ferreira.

Jogaram ainda: Elias, Azão, Jorge
Nunes e Miro.

Treinador: Alfredo Santos.
Ao intervalo: 0-1.
Marcador: Jorge Nunes.

Na I Divisão de hóquei em patins

Académica de Espinho
entra com o pé-direito

A equipa de hóquei em patins da
Associação Académica de Espinho en-
trou com o pé-direito no Campeonato
Nacional da I Divisão. Os academistas,
liderados por Paulo Freitas, bateram o
Hóquei de Cambra, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, por 4-2. Uma boa
exibição dos espinhenses que os lança
para um Campeonato longo e difícil e
para uma equipa recheada de excelen-
tes (novos) valores.

O avançado espinhense, Vítor Hugo
inaugurou o marcador, aos cinco mi-
nutos e Daniel Bastos, do Cambra,
empatou aos 14 minutos.

No segundo tempo, Rui Silva, aos
dois minutos, voltou a colocar os
academistas na frente do marcador e
Bruno Fernandes, do Hóquei de
Cambra, repôs a igualdade aos 18
minutos do segundo tempo. Logo de
seguida, João Pinto ampliou, para a
Académica de Espinho (3-2) e bisou,
aos 25 minutos da segunda parte,
fazendo o resultado final (4-2).

Entretanto, a equipa de iniciados
da Associação Académica de Espinho,
em jogo do Campeonato Distrital, ba-
teu o Lavra por 14-0.

Os infantis, por sua vez, consegui-
ram uma vitória, em casa, com o
Gulpilhares B, por 4-3.

Académica de Espinho, 4
Hóquei de Cambra, 2

Jogo no pavilhão arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: António Rodrigues e
Casimiro Barreto, do Minho.

Ao intervalo: 1-1.

Associação Académica de Es-
pinho – André Girão (guarda-redes);
Miguel Sousa, João Pinto, Vítor Hugo e
Eduardo Brás.

Jogaram ainda: Rui Silva e Frederico
Saraiva.

Treinador: Paulo Freitas.
Hóquei Académico de Cambra

– Mário Almeida (guarda-redes);
Ricardo Geitoeira, Daniel Bastos, Tiago
Ferraz e Bruno Fernandes.

Jogaram ainda: Rui Fernandes,
André Pinto e Márcio Rodrigues.

Treinador: Paulo Barreira.
Marcadores: 1-0, por Vítor Hugo;

1-1, por Daniel Bastos; 2-1, por Rui
Silva; 2-2, por Bruno Fernandes; 3-2,
por João Pinto; 4-2, por João Pinto.

Resultados
Física-Óquei de Barcelos ............ 8-4
Gulpilhares-Oliveirense .............. 1-3
FC Porto-Valongo ...................... 9-2
Braga-Tomar ............................ 7-3
Limianos-Cascais ....................... 6-3
Académica de Espinho-Cambra .. 4-2
Candelária-Porto Santo .............. 2-5
Juventude de Viana-Benfica ....... 4-5

Próxima jornada
Óquei de Barcelos-Juventude de

Viana
Oliveirense-Física

Valongo-Gulpilhares
Sp. Tomar-FC Porto
Cascais-H. Braga
Cambra-Limianos

Porto Santo-Académica de Espinho
Benfica-Candelária

Manuel Proença

Voleibol

Tigres
perdem
Supertaça

A equipa do Sporting Clube de
Espinho, bicampeã nacional de vo-
leibol da Divisão A1 de seniores
masculinos, foi derrotada pelo
Castêlo da Maia, no jogo realizado
na terça-feira, na Póvoa de Varzim,
para a Supertaça. Os tigres perde-
ram por 3-1 com os maiatos, num
jogo onde se evidenciou o jogador
do Castêlo, Lucas Gregoret, que
realizou 30 pontos!

Os tigres perderam, assim, o
primeiro troféu da temporada – a
Supertaça – que foi para as mãos
do antigo treinador do Sporting
Clube de Espinho, Rui Pedro Silva.

Entretanto, a equipa liderada
por João Brenha reforçou a sua
zona quatro com o brasi leiro
Rómulo Batista, mais conhecido
no meio voleibolistico por Sugui-
nha. O atleta tem 28 anos e 1.97
metros de altura e vem da Liga

Argentina. Suguinha é atacante de
entradas e tem na recepção um
dos seus pontos fortes.

Sporting de Espinho, 1
Castêlo da Maia, 3

Jogo no pavilhão Municipal dos
Desportos da Póvoa de Varzim, na
Póvoa de Varzim.

Árbitros: Avelino Azevedo e
Nuno Teixeira.

Parciais: 20-25 (30m), 22-25
(29m), 26-24 (30m) e 19-25 (27m).

Sporting Clube de Espinho
– Miguel Maia, Jackes Yoko (11
pontos), Danilo Carvalho (7), Igor
Pinto (14), Rómulo Batista (11) e
Petrus Silva (13) – seis inicial;
Hugo Ribeiro (libero), Bruno Gon-
çalves, Ricardo Alvar, Denis Cabral
(2), André Oliveira (1) e Paulo Fon-
seca.

Treinador: João Brenha.
Castêlo da Maia Ginásio

Clube – André Santos (14),
Fernando Mari (8), Lucas Gregoret
(30),  João S imões (9),  João
Malveiro (9) e Pedro Azenha (1) –
seis inicial; Filipe Cruz (libero),
Paschoal Martins, Diogo Cavaleiro
(1), Bernardo Martins, Marcos Aze-
vedo e Luís Sousa.

Treinador: Rui Pedro.

Manuel Proença

Juventude dos Outeiros
perde Supertaça
nas grandes penalidades

No sábado a Juventude dos Ou-
teiros jogou às 16 horas a final da
Supertaça de futebol popular no
Parque Municipal dos Desportos
de Fafe, frente à equipa dos
Laúndos, da Póvoa de Varzim.

Os espinhenses começaram
melhor e, ainda antes do intervalo,
por intermédio de Miguel Ângelo,
foram os primeiros a marcar na
sequência de um canto.

No segundo tempo, a superio-
ridade da Juventude manteve-se
mas o bom futebol foi dificultado
pelas condições do terreno.

Contudo, em cima do minuto
noventa, Pisco foi expulso na se-
quência de uma falta à entrada da
área dos poveiros. Na marcação do
livre, os Laúndos empataram.

No prolongamento, os espi-
nhenses ainda atiraram uma bola à
trave mas a sina quis que o jogo se
decidisse nas grandes penalida-
des.

Desta feita, a sorte não esteve
do lado dos homens da Juventude
que marcaram apenas quatro go-
los contra cinco dos Laúndos.

Tito Resende contou ao jornal
Defesa de Espinho o que acon-
teceu nesta partida:

“O jogo é feito de sorte e de
azar. No futebol há muitas contin-
gências. Tivemos um resultado
menos positivo mas houve alguns
factores menos favoráveis como o
campo (o piso era extremamente
mau). A arbitragem foi tendencio-
sa: não nos deixou subir no terre-
no, até pelo contrário. Depois hou-
ve uma expulsão vergonhosa e com
dez elementos, aliás, com dez ver-
dadeiros heróis, foi difícil lá che-
gar. Chegamos a ter a melhor opor-
tunidade de golo, mas a sorte não
esteve do nosso lado.”

Rita Belinha

O Aeroclube da Costa Verde festejou no sábado o seu 52.º
aniversário datado de 28 de Setembro.

Assim, o Aeroclube reuniu cerca de cem pessoas num almoço entre
sócios, convidados e amigos. Nas comemorações as suas diferentes
secções mostraram a suas actividades, tendo sido organizado pela
secção de hipismo uma poule (pequeno concurso de saltos), uma
exibição de aeromodelismo e inúmeros voos. Houve também a opor-
tunidade de ver uma demonstração dos cães militares, nas suas
diferentes vertentes. O almoço também contou com a presença de
Pinto Moreira que mais uma vez fez questão de demonstrar que “a
Câmara Municipal de Espinho está disponível para colaborar com o
Aeroclube”, registando também “que este clube ainda tem muito para
fazer e dar aos espinhenses.”

Aeroclube da Costa Verde
– 52.º aniversário

0,50; 0,80;1,00; 1,10 e 1,20 m e
duas provas de cavalos novos de 4 e
5 anos.

Esta prova contou com a pre-
sença do presidente da Câmara de
Espinho, Pinto Moreira, e de Ma-
nuel Dias, representante da Junta
de Freguesia de Paramos, tendo
Luís D’Orey na qualidade de direc-
tor de pista e Pedro Paixão como
organizador. Mais uma vez ficou
demonstrado as excelentes condi-
ções naturais que o centro hípico
de Espinho possui para a realiza-
ção deste tipo de eventos, estando
já a ser planeados para o próximo
ano mais eventos deste género,
que possam corresponder às ex-
pectativas geradas por parte do
público, cavaleiros, Aeroclube da
Costa Verde e a própria Edilidade.

Realizou-se no sábado uma poule
(concurso de saltos) no exterior do
Centro Hípico, junto ao Aeroclube.
Esta prova foi realizada por uma
parceria do Aeroclube Costa Verde e
da Câmara Municipal de Espinho.
Nela participaram cerca de 60 cava-
leiros, na sua maioria jovens, que
fizeram a sua primeira prova. A poule
teve várias categorias, tais como
diferentes alturas dos obstáculos:

Concurso
de saltos
no Centro
Hípico
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Futebol popular

Gala Anual
com prémios
para todos

O presidente da Associação de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho, Manuel Oliveira,
abriu a sessão começando por agradecer “aos
atletas, árbitros e dirigentes”, pois é, em seu
entender, “sobre eles que recai toda esta estru-
tura”.

Manuel Oliveira sublinhou a importância do
futebol popular no concelho de Espinho, uma vez
que é ali que “os jovens escolhem a parte boa da
vida”, não estando, por isso, em outros caminhos
menos aconselháveis.

O presidente da AFPCE enalteceu “a coragem
dos árbitros em se manterem numa actividade
tão desdenhada e criticada, pois eles são sempre
os piores quando alguém perde” e aos dirigentes
“a coragem e o tempo que dedicam às institui-
ções, desviando-se das suas famílias em prol
deste serviço que prestamos à comunidade”.

Manuel Oliveira não se esqueceu do impor-
tante papel das famílias, “por aquilo que supor-
tam enquanto os seus familiares se dedicam à
modalidade”.

Por sua vez, o representante do presidente
da Câmara Municipal de Espinho e presidente da
Assembleia Municipal, Luís Montenegro, enalteceu
o trabalho levado a efeito pelo presidente da
AFPCE, Manuel Oliveira.

Luís Montenegro disse que “é nossa tarefa
perceber a realidade do futebol popular e que está
muito facilitada porque quer eu, quer o presiden-

A Associação de Futebol Popular do Concelho de Espinho (AFPCE) realizou no sábado à noite, na Quinta da Serração, em Esmojães, a sua Gala Anual de entrega de troféus.
Uma cerimónia e um momento inesquecível, numa festa de grande nível e qualidade, que contou com a presença dos clubes que participam nas provas

daquele organismo, e de algumas entidades, nomeadamente o presidente da Assembleia Municipal de Espinho, Luís Montenegro, em representação do presidente da Câmara,
da Adjunta do Governador Civil de Aveiro, Liliana Ferreira, em representação do Governo Civil, dos presidentes das juntas de freguesia de Anta (Napoleão Guerra),

Espinho (Rui Torres), Guetim (Alfredo Rocha), Silvalde (Marco Gastão) e de Paramos (Manuel Dias, representante), do representante
da Associação de Futebol de Aveiro, Alberto Monteiro, o pároco de Anta e Guetim, padre Manuel Moura, entre muitos outros.

te da Câmara, fomos atletas deste futebol popu-
lar. Sabemos bem qual é e o que significa o vosso
trabalho. Por isso, não é preciso fazer grande
força e reivindicação sobre a Câmara porque
estamos muito sensibilizados para este
fenómeno”.

Para o presidente da Assembleia Municipal,
“o futebol popular é hoje o traço da realidade do
concelho de Espinho, pois tem uma quantidade
notável de associações”.

Luís Montenegro referiu que “todas as câma-
ras, ao longo do tempo, têm sabido ajudar o
futebol popular, mas esta Câmara, que está em
funções, já deu prova do apreço que tem pelo
trabalho que realizam nesta modalidade. Não é
por acaso que na recente remodelação dos ser-
viços municipais, foi criado um gabinete especí-
fico para o apoio às colectividades, para tentar

facilitar aos dirigentes o trabalho administrativo.
Também não é por acaso que está em curso o
processo de transferência das instalações da
Associação de Futebol Popular do Concelho de
Espinho para um edifício municipal, munido de
maiores valências para que possa fazer um me-
lhor trabalho. E, no início deste mandato, o
Executivo concretizou um dos grandes objectivos
de algumas colectividades, que era dotar o campo
de Cassufas com relvado sintético”, concluiu.

Por seu turno, a representante do Governa-
dor Civil de Aveiro, Liliana Ferreira, revelou o seu
“apreço pelo trabalho desenvolvido pela Associa-
ção de Futebol Popular do Concelho de Espinho”
e felicitou os atletas e dirigentes “porque fazem
deste futebol um desporto para todos”.

Por fim, as intervenções dos presidentes de
juntas de freguesia (à excepção de Rui Torres que

se ausentou para o início das comemorações do
centenário do Orfeão de Espinho), tendo todos
eles enaltecendo o trabalho da Associação de
Futebol Popular do Concelho de Espinho:

Alfredo Rocha (Guetim) – “O futebol popular
faz com que os poderes autárquicos estejam
atentos a este grupo de pessoas. A Junta de
Freguesia de Guetim está disponível para colabo-
rar. Estamos de alma e coração com todos e o
vosso trabalho tem de ser dignificado”.

Marco Gastão (Silvalde) – “Tenho notado que
este trabalho é muito complicado para todos e,
por isso, é de louvar o vosso empenho. Espero
que esta Câmara olhe com olhos de ver para
todos os clubes. Lutem pelos vossos objectivos”.

Napoleão Guerra (Anta) – “A Associação de
Futebol Popular do Concelho de Espinho tem um
excelente presidente, um homem de nível, com
educação e de grande competência. E, por isso,
o Manuel oliveira não merece intrigas, pois ele
merece, sim, continuar à frente do futebol popu-
lar. Felicito os atletas, que são a mola real deste
desporto e os dirigentes. Este desporto é para
formar homens e, por isso, o fair-play deve
imperar. Estou sempre disposto a ajudar o fute-
bol popular”.

Manuel Dias (representante do presidente da
Junta de Freguesia de Paramos) – “Sabemos o
que fazem nos campos de futebol e esse trabalho
é muito importante. A camaradagem e a partici-
pação desportiva são de salutar. Nós temos de
vos proporcionar melhores condições para a
prática do futebol popular”.

Por fim, e com o espírito que lhe é peculiar,
o pároco de Anta e de Guetim, Manuel Moura,
afirmou:

“A alma sã só surge em corpo são. Por isso é
que alinho nestas coisas do desporto… para o
bem da nossa terra e dos homens”.

Entretanto, foram entregues os troféus da
temporada. Ao jornal Defesa de Espinho coube
a entrega dos troféus para as melhores defesas
(I e II Divisão), respectivamente para os Leões
Bairristas e para o Bairro da Ponte de Anta.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Futebol de formação
Campeonato Nacional

Juniores A - II Divisão – Série B
Cinfães-Candal .................................. 1-1
Padroense-Sporting de Espinho ........... 5-4
Sanjoanense-Beira Mar ....................... 3-1
Oliveirense-Salgueiros ........................ 2-2
Gouveia-Boavista ............................... 0-4
Oliveira do Bairro-Tourizense .............. 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Candal 10 4 3 1 0 14-5
Padroense 10 4 3 1 0 13-9
Sanjoanense 9 4 3 0 1 10-8
Oliveirense 8 4 2 2 0 8-4
Salgueiros 7 4 2 1 1 11-7
Oliv. Bairro 6 4 2 0 2 6-8
Boavista 5 4 1 2 1 10-7
Beira Mar 4 4 1 1 2 4-7
Sp. Espinho 3 4 1 0 3 9-11
Tourizense 3 4 1 0 3 5-9
Cinfães 2 4 0 2 2 4-8
Gouveia 0 4 0 0 4 2-13

Próxima jornada
Cinfães-Padroense

Sporting de Espinho-Sanjoanense
Beira Mar-Oliveirense
Salgueiros-Gouveia

Boavista-Oliveira do Bairro
Candal-Tourizense

Campeonatos da Associação de Aveiro

Juniores (Sub-19) - II Divisão – Série A
Guizande-Argoncilhe .......................... 2-3
Sporting de Espinho B-Relâmpago ....... 7-1
Canedo-Rio Meão .............................. 3-2
Lobão-Esmoriz .................................. 3-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho B 7 3 2 1 0 11-4
Argoncilhe 7 3 2 1 0 7-2
Guizande 6 3 2 0 1 5-3
Esmoriz 6 3 2 0 1 8-7
Canedo 4 3 1 1 1 5-6
Lobão 2 3 0 2 1 4-5
Relâmpago 1 3 0 1 2 2-12
Rio Meão 0 3 0 0 3 5-8

Próxima jornada
Argoncilhe-Canedo

Relâmpago-Guizande
Sporting de Espinho B-Lobão

Rio Meão-Esmoriz

Juvenis – I Divisão – Zona Norte
Arrifanense-Milheiroense .................... 3-0
Lourosa-Cesarense ............................. (*)
União de Lamas-Sporting de Silvalde .... 1-3
Fiães-Sporting de Espinho ................... 0-1
Feirense B-Argoncilhe ......................... 6-0
(*) Adiado para 1 de Dezembro

Classificação
P J V E D F-C

Feirense B 10 4 3 1 0 11-3
Sp. Espinho 10 4 3 1 0 8-1
Sp. Silvalde 9 4 3 0 1 12-4
Arrifanense 9 4 3 0 1 9-2
Fiães 9 4 3 0 1 9-2
Lourosa 3 3 1 0 2 2-5
Milheiroense 3 4 1 0 3 4-7
U. Lamas 3 4 1 0 3 2-6
Cesarense 0 3 0 0 3 2-10
Argoncilhe 0 4 0 0 4 0-19

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Arrifanense

Milheiroense-Lourosa
FC Cesarense-União de Lamas

Argoncilhe-Fiães
Sporting de Silvalde-Feirense B

Juvenis – II Divisão – Série A
Sanguedo-Paços de Brandão ............... 1-0
Paivense-Sporting de Espinho B ........... 4-0
Fiães B-Lobão ................................... 4-0
Canedo-S. Martinho ........................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães B 7 3 2 1 0 8-3
Lobão 6 3 2 0 1 4-6
Paivense 6 3 2 0 1 11-4
Sanguedo 6 3 2 0 1 4-2
Sp. Espinho B 6 3 2 0 1 4-4
Canedo 2 3 0 2 1 3-6
S. Martinho 1 3 0 1 2 3 6
Paços Brandão 0 3 0 0 3 1-7

Próxima jornada
Paços de Brandão-Fiães B

Sporting de Espinho B-Sanguedo
Paivense-Canedo
Lobão-S. Martinho

Iniciados – I Divisão – Zona Norte
Sporting de Espinho-Lourosa ............... 1-1
União de Lamas-Milheiroense .............. 1-2

Arouca-Fiães ..................................... 0-2
Sanjoanense-Paivense ........................ 3-2
Feirense-Arrifanense .......................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 12 4 4 0 0 12-1
Arrifanense 9 4 3 0 1 8-4
Milheiroense 9 4 3 0 1 6-4
Sanjoanense 9 4 3 0 1 6-6
Arouca 7 4 2 1 1 6-3
Paivense 5 4 1 2 1 6-5
Feirense 4 4 1 1 2 4-8
Lourosa 1 4 0 1 3 1-5
Sp. Espinho 1 4 0 1 3 2-7
U. Lamas 0 4 0 0 4 2-10

Próxima jornada
Arrifanense-Arouca
Fiães-Sanjoanense

Paivense-Sporting de Espinho
Milheiroense-Feirense

Lourosa-União de Lamas

Iniciados – II Divisão – Série A
Vilamaiorense-Sanguedo .................... 2-0
ADF Anta-Sporting de Espinho B .......... 2-1
Canedo-Sanguedo (**) ....................... 0-1
Folgaram o Canedo e o Argoncilhe
(**) Jogo em atraso da 1.ª jornada

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta 6 2 2 0 0 5-3
Vilamaiorense 4 3 1 1 1 4-3
Sp. Espinho B 3 2 1 0 1 3-3
Sanguedo 3 2 1 0 1 1-2
Argoncilhe 1 2 0 1 1 3-4
Canedo 0 1 0 0 1 0-1

Próxima jornada
Sanguedo-ADF Anta

Canedo-Vilamaiorense
Sporting de Espinho-Argoncilhe

Infantis A – Série A
Vilamaiorense-Paivense ...................... 5-2
Relâmpago-Argoncilhe ....................... 5-0
Canedo-ADF Anta ............................ 0-19
Folgou o Sporting de Espinho

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta 3 1 1 0 0 19-0
Relâmpago 3 1 1 0 0 5-0
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 5-2
Sp. Espinho 0 0 0 0 0 0-0
Paivense 0 1 0 0 1 2-5
Argoncilhe 0 1 0 0 1 0-5
Canedo 0 1 0 0 1 0-19

Próxima jornada
Relâmpago-Paivense

Canedo-Vilamaiorense
Sporting de Espinho-ADF Anta

Folga o Argoncilhe

Infantis A – Série B
Fiães-Paços de Brandão ...................... 1-2
Geração Paramos-S. João Ver ............. 1-2
Esmoriz-Lourosa ................................ 1-0
União de Lamas-Soutelo ..................... 3-0

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 3 1 1 0 0 3-0
S. João Ver 3 1 1 0 0 2-1
Paços Brandão 3 1 1 0 0 2-1
Esmoriz 3 1 1 0 0 1-0
Lourosa 0 1 0 0 1 0-1
Geração Paramos 0 1 0 0 1 1-2
Fiães 0 1 0 0 1 1-2
Soutelo 0 1 0 0 1 0-3

Próxima jornada
Paços de Brandão-Geração de Paramos

S. João Ver-Esmoriz
Lourosa-União de Lamas

Soutelo-Fiães

Infantis B – Série A
Paivense-Paços de Brandão ................. 4-2
Fiães-ADF Anta .................................. 7-0
Lourosa-Geração de Paramos .............. 5-2
Sporting de Espinho-Vilamaiorense ...... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 7-0
Lourosa 3 1 1 0 0 5-2
Paivense 3 1 1 0 0 4-2
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 3-0
Paços Brandão 0 1 0 0 1 2-4
Geração Paramos 0 1 0 0 1 2-5
Sp. Espinho 0 1 0 0 1 0-3
ADF Anta 0 1 0 0 1 0-7

Próxima jornada
Paços de Brandão-Fiães
Vilamaiorense-Paivense

ADF Anta-Lourosa
Geração de Paramos-Sporting de Espinho

Golo de bandeira
no futebol veterano

Após a recepção ao FC Bex (equi-
pa suíça da “comuna” do cantão de
Vaud e localizada no distrito de Aigle
que fica no lado leste do rio Ródano,
num amplo vale rodeado a leste
pelos Alpes de Berna e oeste pelos
Alpes Chablais, zona muito conheci-
da pela Mina de Sal e pelos famosos
“resorts” de esqui nas suas proximi-
dades), aquando das festas de Nos-
sa Senhora da Ajuda, e a saída na
passada semana ao nordeste
transmontano, concretamente a
Macedo de Cavaleiros, que culmina-
ram em duas vitórias desportivas
para os espinhenses, “mas acima de
tudo pelo excelente convívio e inter-
câmbio de valores, vivências e cultu-
ra”, o futebol veterano do Sporting
de Espinho recebeu a formação vizi-
nha dos Dragões Sandinenses.

E foi um jogo de maior superiorida-
de da equipa espinhense, quer pela
forma em como dominava e controlava
o seu adversário quer pela facilidade
com que alcançou os dois primeiros
golos apontados por Jorge Marques,
num cruzamento remate a surpreen-
der o guarda-redes, e Migueli, após
uma boa jogada de entendimento ata-
cante dos tigres.

E com o jogo perfeitamente con-
trolado, inclusive, desperdiçando por
diversas ocasiões o terceiro golo, nos
últimos dez minutos do primeiro tem-
po, o Sporting de Espinho deixou-se
adormecer. Disso soube tirar o melhor
proveito a equipa dos Dragões
Sandinenses, que surpreendentemen-
te fez dois golos de “rajada”, aprovei-
tando da melhor maneira duas falhas
de marcação na defensiva espinhense
chegando ao intervalo com o resultado
empatado.

No segundo tempo, o jogo foi mais
dividido e equilibrado entre as duas
equipas, mesmo assim pertenceria à
formação espinhense as melhores opor-
tunidades de golo.

O golo (da vitória e de bandeira)
esse acabaria por acontecer a meio
do segundo tempo, após uma boa
jogada do seu capitão Canelas, a
colocar a bola com conta, peso e
medida nos pés de Luís Costa, e este
a desferir um excelente remate de
fora da área fora do alcance do
guarda-redes.

Até final, o Sporting de. Espinho
soube segurar a vantagem no marcador
sem ter de andar com o coração nas
mãos, alcançando uma vitória justa,
ante um digno adversário.

Arbitragem razoável.

Sporting de Espinho, 3
Dragões Sandinenses, 2

Jogo no Parque Desportivo Cama-
das Jovens “O Diploma”, em Espinho.

Árbitro: Moreira, auxiliado por:
Manuel Ferreira e José Oliveira

Sporting de Espinho – Ricardo
(cap.), André, Maga, Monteiro, Eliseu;
Pedro, Jorge Marques, Magalhães,
Couto; Migueli e Paulo Mendes.

Jogaram ainda: Teixeira, Pinto da
Costa, Canelas, Rui Vieira, Sarabando,
Nené, Luís Costa Tó e Luís Montenegro.

Treinador: Sarabando.
Dragões Sandinenses – Mon-

teiro, Gomes, Paulo Neves, Abílio e
Paulo Carneiro; Francisco (cap.),
Baptista, Alves, Jaime; Guilherme e
Freitas.

Jogaram ainda: Jorge, Neca, Car-
doso, Alberto, Jorge, Rui e Zé Vieira.

Treinador: Afonso.
Ao intervalo: 2-2.
Marcadores: Jorge Marques,

Migueli e Luís Costa; Jaime e Freitas.

Mau começo dos infantis (B) tigres
Na jornada inaugural do campe-

onato de Infantis “B” do distrital de
Aveiro, o Sporting Clube de Espinho,
defrontou e perdeu com o Vila-
maiorense. Se olharmos somente
para o resultado final pode parecer
que as equipas são bastante
desniveladas, mas não é assim.

O Sporting Clube de Espinho
entrou em campo disposto a ga-
nhar o jogo, iniciando a partida
jogando no campo do adversário.
Com uma boa organização de jogo
criou várias oportunidades de golo
que foram desperdiçando à medi-
da que o tempo passava e como
quem não marca sofre, num raro
contra ataque o Vilamaiorense
inaugurou o marcador, fixando o
resultado da primeira parte em zero
a um.

Se na primeira parte a equipa
visitante foi sempre muita defensi-
va, no segundo tempo, regressando
com a vantagem no marcador, ainda
se fechou mais na sua defesa, pas-
sando a jogar só em contra ataque
esperando pelo erro dos espi-
nhenses. Estes, por sua vez, parti-
ram para cima do adversário, dis-
postos a dar a volta ao resultado
dominando por completo a partida,
perdendo oportunidades atrás de
oportunidades.

Com o passar do tempo, e com o
falhar de tantas oportunidades de
golo, a equipa da casa foi perdendo
inspiração, resultando em duas per-
das de bolas no seu meio campo que
o adversário aproveitou para marcar
mais dois golos, sendo o segundo
através da marca de grande penali-
dade que só o árbitro viu. Embora os
tigres nunca tenham desistido do
jogo, o desacerto com a baliza
adversária continuava e já ao cair do
pano sofreram o terceiro golo, esta-

belecendo o resultado final.
Quanto às equipas em campo, o

Sporting de Espinho foi sempre me-
lhor, praticando bom futebol en-
quanto que a equipa visitada foi
mais forte fisicamente, recorrendo
permanentemente ao jogo violento,
com o aval da equipa de arbitragem,
que foi sem dúvida a pior em campo.
Não direi que teve influência directa
no resultado mas que deu uma gran-
de ajuda isso foi evidente ao longo
da partida.

Sporting de Espinho, 0
Vilamaiorense, 3

Jogo no Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho.

Arbitros: Ivo Ferreira e Pedro
Nunes.

Sporting Clube de Espinho –
Rafael Araújo, Hugo Catarino, João
Moreira, Simão Fernandes, Bernardo
Pereira, João Guilherme (cap.) e Rafael
Rocha.

Jogaram ainda: Diogo Silva, Diogo
Magalhães, Ruben Moleiro, Rafael Sil-
va e Bruno Cardoso.

Treinador: João Cruz.
Treinador adjunto: Bruno Marques.
Associação Recreativa e Des-

portiva Vilamaiorense – Vítor Bar-
bosa, Emanuel Madeira (cap.), Pedro
Pinto, João Gomes, Bruno Moreira,
Tiago Freitas e David Silva.

Jogaram ainda: José Couto, Diogo
Marques, André Melo, Nuno Ramos e
Pedro Fontes.

Treinador: Tiago Costa.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: David Silva, Pedro

Fontes e Emanuel Madeira (grande
penaldiade).

Manuel de Magalhães

A equipa de futsal feminino

da Novasemente, goleou

este fim-de-semana o Saavedra

Guedes, em encontro

da segunda jornada do

Campeonato Distrital de Aveiro.

A Novasemente ocupa a sexta

posição da tabela classificativa

já que, na primeira jornada, foi

derrotada pelo Ossela por 4-2.

Entretanto, a equipa de futsal sénior
masculina do Sporting Clube de Silvalde
inicia este sábado a sua participação
no Campeonato Distrital da I Divisão,
recebendo o Cidade Lourosa, na Nave
Polivalente, às 21 horas.

Resultados
Lourosa-Vilamaiorense ..................... 3-6
S. João Ver-Póvoa Baixo Futsal ......... 1-3
PARC/Pindelo-S. Pedro Castelões ......1-1
Atómicos-Veiros ............................ 1-12
ADRE/Palhaça-Freguesia S. André .....0-0
Novasemente-Saavedra Guedes ........ 6-1
Gião-Ossela ....................................1-2

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 6 2 2 0 0 13-3
Ossela 6 2 2 0 0 6-3
Veiros 4 2 1 1 0 14-3
S. Pedro Castelões 4 2 1 1 0 8-2
Póvoa Baixo Futsal 4 2 1 1 0 5-3
Novasemente 3 2 1 0 1 8-5
Saavedra Guedes 3 2 1 0 1 7-7
PARC/Pindelo 2 2 0 2 0 3-3
S. André 1 1 0 1 0 0-0
ADRE/Palhaça 1 2 0 1 1 1-6
Lourosa 1 2 0 1 1 5-8
Gião 0 1 0 0 1 1-2
Villa Cesari 0 1 0 0 1 0-7
S. João Ver 0 2 0 0 2 2-10
Atómicos 0 1 0 0 1 1-12

Próxima jornada
Villa Cesari-Lourosa

Vilamaiorense-S. João Ver
Póvoa Baixo Futsal-PARC/Pindelo

S. Pedro Castelões-Atómicos
Veiros-ADRE/Palhaça

S. André-Novasemente
Saavedra Guedes-Gião

Manuel Proença

Futsal feminino

Novasemente
goleia (6-1)
Saavedra Guedes
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Jantar na sede com mais de cem sócios e simpatizantes

Juventude
dos
Outeiros
festeja
28 anos
Segunda feira foi dia de festa

para a Juventude dos Outeiros

que comemorou 28 anos. Para

assinalar a data houve um

jantar na sede com mais de cem

sócios e amigos do clube.

A Cerciespinho teve uma

participação especial

no momento aniversariante.

É com grande emoção que a Ju-
ventude dos Outeiros comemora, to-
dos os anos, os seus aniversários. Este
não foi excepção e, logo pela manhã na
igreja de Silvalde, rezou-se uma missa.

De seguida, rumou-se aos cemité-
rios de Anta e Silvalde para homenage-
ar alguns sócios que já faleceram.

Como já é habitual, a sede do clube
foi o principal palco da festa e, perto
das 20 horas, começou o grande jantar
que reuniu mais de uma centena de
sócios e amigos do clube.

Estiveram presentes também o
presidente da Junta de Freguesia de
Silvalde, Marco Gastão, o representan-
te da Câmara Municipal de Espinho,
Ricardo Tavares, e Sérgio Cardoso, do
concelho desportivo.

Ainda durante o jantar, alguns
membros da Cerciespinho animaram a
festa com folclore e bombos.

Antes do cantar dos “Parabéns” e
do corte do bolo, o jornal Defesa de
Espinho conversou com o presidente,
o treinador e o capitão da equipa e com
o presidente da Junta de Freguesia de
Silvalde.

”Só não somos
assalariados”

– Tito Resende (treinador)

 “Queria endereçar os meus since-
ros parabéns à Juventude dos Outei-
ros pela passagem de mais um aniver-
sário. Estou extremamente feliz por
ver a vitalidade deste clube que é
amador e vive com muitas dificulda-
des. Quero acrescentar essa felicidade
ao momento actual do qual eu faço
parte, que são estes três anos de maior
glória da instituição. Fazer parte deste
momento é uma felicidade enorme,
embora não faça parte sozinho, obvia-
mente. Este grupo de trabalho é extre-
mamente dedicado e muito honesto
naquilo que faz. Só por isso temos
conseguido alcançar os objectivos a
que nos temos proposto. Quem traba-
lha com jogadores tão brilhantes (al-
guns tiveram até oportunidade de pas-
sar pelo profissionalismo) só tem de
estar confiante. Nós somos muitos
humildes, sinceros e honestos. Só não
somos assalariados mas somos muito
profissionais em tudo o que fazemos.”

“Vamos organizar
concertos com bandas

portuguesas e estrangeiras”
– Carlos Cunha (presidente)

“Eu já estou neste clube desde a
sua fundação. É um orgulho enorme
representar esta colectividade. Estão
aqui muitas famílias juntas e todos
trabalham em prol do clube. Agora com
o fim do mandato desta direcção, es-
peremos que venha uma ainda mais
forte para se fazerem coisas melhores.
No futebol o nosso objectivo é lutar

pelo primeiro lugar, mas para além
disso vamos organizar também alguns
concertos com bandas portuguesas
mas talvez com estrangeiras também.
Temos já alguns projectos mas que
ainda não podemos divulgar.”

“É um orgulho
para a freguesia”

– Marco Gastão (presidente
da Junta de Silvalde)

 “Isto é muito bom para o clube,
para os jogadores, para os familiares

que vivem com elas esta euforia que é
o futebol popular, que arrasta milhares
de pessoas. Para a freguesia é um
orgulho não só ter um clube como este
mas ter tantos como a freguesia de
Silvalde tem. Grande parte deles tem
uma massa associativa com esta e são
todos muito unidos. Desde o início do
meu mandato que tenho marcado pre-
sença em todos os aniversários dos
clubes. É um dever do presidente da
junta.”

Rita Belinha

“Ganhar
jogo a jogo”

– Nuno Costa (capitão)

 “Mantemos esta chama viva com
muito trabalho, muito empenho por
parte de todos e sobretudo criando
estes momentos de lazer. Os objecti-
vos para esta época são ganhar jogo a
jogo, conquistar o maior número de
troféus e conseguir o primeiro lugar no
campeonato. A equipa faz com que
isso aconteça: trabalhamos muito nos
treinos.”

Fotos RITA BELINHA
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“Após um ano de consolidação – as
nossas equipas circularam pelo País,
entre Lisboa e Caminha e movimentá-
mos directamente mais de um milhar
de pessoas – pretende nesta época

“Manter a dinâmica de crescimento
e criar estruturas para num futuro próximo
ter escalão sénior a competir no escalão máximo”

Os objectivos da secção de andebol feminino da Associação Académica de Espinho

A secção de andebol feminino da Associação Académica de Espinho

apresentou-se, recentemente, aos sócios e adeptos da modalidade.

Foi uma cerimónia que contou com a realização de diversos jogos,

envolvendo os escalões etários do clube nesta modalidade.

A secção de andebol feminino da Associação Académica de Espinho,

conta actualmente com um quadro de cerca de 100 atletas.

As juniores serão a retaguarda da equipa de seniores

A equipa de juvenis femininos terá grandes ambições no Campeonato Nacional da I Divisão

desportiva manter a dinâmica de cres-
cimento e criar estruturas para num
futuro próximo ter escalão sénior a
competir no escalão máximo, para isso
este ano já teremos escalão sénior. A

participação na fase final do nacional
de Juvenis também está no nosso
horizonte, bem como a criação de uma
escola de andebol, aproveitando o bom
relacionamento que o clube mantém
com as escolas do concelho”, referem
os responsáveis por aquela modalida-
de academista.

Em entrevista ao jornal Defesa de
Espinho, o coordenador técnico da
secção, Saul Alves fez questão de “re-
alçar que a secção de andebol feminino
da Associação Académica de Espinho
existe há apenas três anos sendo orga-
nizada nos moldes que se encontra

actualmente a apenas uma época. Uma
secção organizada apenas por pais de
atletas que conciliam os seus deveres
profissionais com a vontade de propor-
cionar às suas filhas e todas as outras
atletas as melhores condições para
desfrutarem o desporto que tanto gos-
tam.”

E…
“Queria agradecer ao José Carlos,

que dirige esta Secção com toda a
vontade e paixão que o desporto com-
petitivo exige, ao Fernando Sousa que
contribui com trabalho de bastidores
notável e visível para dentro e para fora

da Secção, ao Luís Veiga que, para
além de dirigente, acumula o cargo de
coordenador técnico, uma parceria que
me engrandece pela pessoa e pela
experiência que no andebol possui.
Gostaria de agradecer também a todos
os pais que são dirigentes (contamos
com onze dirigentes), a todos que não
o são mas que contribuem activamen-
te no engrandecimento do andebol
feminino no concelho de Espinho, que
tenho a certeza de que futuramente
levará longe o nome da nossa cidade
por esse país fora e além fronteiras. De
realçar o orgulho que todos sentimos
no logótipo da nossa cidade estampa-
do nos equipamentos de jogo desta
época, pena é de não termos o escudo
de campeões nacionais de iniciadas
femininas que nos escapou na época
passada no único jogo perdido em
nossa casa em todas as competições,
ficamo-nos pelo honroso segundo lu-
gar. Queria agradecer, também, ao
Carlos Fernando e Natalina pelo hon-
roso trabalho que proporcionam no
transporte das nossas meninas aos
treinos, queria também realçar o exce-
lente trabalho do José Manuel Venâncio
ao demonstrar uma disponibilidade a
cem por cento no desenvolvimento do
andebol feminino da Associação
Académica de Espinho. Sem nunca nos
abstermos do enorme apoio da nossa
Associação Académica de Espinho que
nas pessoas do seu presidente, Eduar-
do Aragão e vice-presidente, Manuel
Henrique Castro têm sido incansáveis
para o bem e cada vez melhor funcio-
namento da secção”.

– Quais os objectivos desportivos
da secção para a presente temporada
para cada um dos escalões?

“Em questão de minis e bambis o
objectivo é, e será sempre, no sentido
de aglutinar o maior número de atle-
tas, proporcionando excelentes condi-
ções de treino e fundamentalmente de
divertimento na prática da modalida-
de. Contamos para isso com o excelen-
te apoio do nosso município, do
contributo do responsável da captação
José Manuel Venâncio e das treinado-
ras Daniela Pereira e Carla Barbosa.
Nas infantis o objectivo será de cres-
cermos o número de praticantes e de
criar uma base sólida e consistente
para os escalões seguintes, é a base da
pirâmide que pretendemos sólida e
que tem como responsável a professo-
ra Paula Moreira.

Nas iniciadas o responsável técni-
co é Adelino Pinto, tratando-se de um
grupo em construção em que quase
todas as atletas têm poucos anos de
Andebol, o objectivo será sempre a
permanência na primeira divisão naci-
onal. É um grupo muito forte fisica-
mente como o andebol exige mas como
é lógico há muito a trabalhar. No esca-
lão juvenil será aquele em que pode-
mos exigir mais um pouco em termos
de resultados desportivos embora 95%
do plantel seja apenas de primeiro ano
de juvenil, foi esta base que conseguiu
o titulo de vice-campeãs nacionais na
época transacta e por isso o objectivo
será sempre passar a uma segunda
fase do Campeonato Nacional.
Relembro que o Campeonato Nacional
de Juvenis conta com 36 equipas, o
que demonstra de forma inequívoca a
competitividade do andebol feminino
em termos nacionais.

No escalão júnior a expectativa
passa por ganhar o maior número de
jogos. Contamos com uma equipa que
o sete (base) do ano passado ingres-
sou no ensino superior o que tornou
impossível a sua manutenção. O nosso
concelho precisa urgentemente de fo-
cos universitários pois assim podere-
mos manter mais jovens na cidade e

Fotos HUGO VIEGAS
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torná-la assim como centro urbano,
fixando expectativas, jovens e despor-
to em geral. À semelhança dos outros
escalões é uma equipa em construção.
No escalão sénior temos a altruísta
contribuição do Fernando Madureira,
pessoa ligada ao andebol feminino há
largos anos com o objectivo de cons-
truir uma base sólida para a constru-
ção de uma equipa a competir na
próxima época. Fica aqui aberto o
convite a todas as atletas e ex-atletas
do desporto feminino mais praticado
em Portugal para que compareçam na
Nave Polivalente de Espinho todas as
sextas-feiras das 21 às 23 horas. Com
o seu contributo de certeza que o
andebol no nosso concelho será a
primeira modalidade feminina. Quero
aqui agradecer publicamente o enor-
me trabalho da Divisão de Desporto da
Câmara Municipal de Espinho, nas pes-
soas de Ricardo Tavares e Geraldo
Santos, que são incansáveis para pro-
porcionar as melhores condições de
trabalho a todos os nossos escalões.
Sem eles seria de todo impossível ter-
mos um grupo de cerca de uma cente-
na de atletas a treinar e a desfrutarem
o que de melhor o desporto nos ofere-
ce”.

– O facto de não poderem contar
com o pavilhão de Anta vai dificultar o
vosso trabalho?

“Este facto tem sido contornado de
forma louvável pelos actuais responsá-
veis da Divisão de Desporto da Câmara
Municipal de Espinho, incansáveis e
extremamente profissionais, eviden-
temente que essa estrutura desportiva
nos proporcionava à semelhança do
ano transacto outras valências
desportivas que não possuímos na
presente época. Recordo que a Fase
Final das Iniciadas foi realizada no
Pavilhão de Anta (Cassufas), com ex-
celentes resultados em termos
desportivos e com as atletas a fazerem
de sua ‘casa’ este pavilhão”.

– Para quando uma equipa de
seniores femininos em competição?

“Como citado anteriormente, o
escalão sénior feminino é, sem dúvida,
uma intenção a breve prazo da secção.
Este ano estamos a tentar formar ba-
ses sólidas e um grupo coeso no sen-
tido de para a época desportiva (2011/
12) termos seniores femininos a per-
correm de norte a sul do país e elevar
o nome do concelho de Espinho”.

– Querem ver algumas das vossas
atletas nas selecções?

“Como treinador e coordenador o
primeiro objectivo será sempre levar
atletas às diferentes selecções nacio-
nais e regionais. Nestes três anos de
actividade senti um orgulho enorme
em atletas como Lara Couto, Inês
Moleiro, Mafalda Magalhães, Raquel
Moleiro, Catarina Brito e Barbara Bar-
bosa terem pertencido à Selecção Re-
gional de Aveiro tendo esta sido
tricampeã nacional de selecções regio-
nais. A cereja no topo do bolo foi a
chamada da atleta Barbara Barbosa
para a Copa Latina do Ano 2009 que se
realizou em Portugal, o que prova que
estamos no bom caminho e que o
nosso trabalho é reconhecido a nível
Nacional”.

– Como pretendem chamar as pra-
ticantes mais pequeninas de andebol à
Académica de Espinho?

“Contamos com a dinâmica da
Daniela Pereira, Carla Barbosa e José
Manuel Venâncio no sentido de atra-
vés de Festands (festas do andebol a
realizar em dias específicos), treinos
aos sábados de manhã (das 11 às 13
horas) na Nave Polivalente de Espinho
e dias do andebol nas escolas do con-
celho conseguirmos captar e motivar o
maior número de praticantes”.

– Em que medida têm contado com
o apoio dos pais?

“Os pais têm sido inexcedíveis quer

no apoio às suas filhas em competição
quer mesmo no apoio à secção. Desde
Julho do ano passado que a secção
conta com a dinâmica do nosso blog,
http://andebolaaespinho.blogspot.com
em que informa todos os amantes do
nosso andebol para publicitar as activi-
dades da secção. Sem o apoio incondi-
cional dos pais seria impossível conti-
nuar a crescer no sentido que todos
pretendemos e desejamos”.

– A Académica de Espinho tem
promovido a formação de jovens
árbitras. Em que medida isto é impor-
tante para o clube?

“A secção de andebol privilegia a
formação de atletas nas suas diversas
vertentes desportivas e não apenas em
jogadoras de andebol, este ano temos
formada uma árbitra nacional e duas
árbitras Regionais o que demonstra
bem a forma dinâmica com que traba-
lhamos. Preferimos a realização da
atleta como pessoa independentemen-
te do seu rendimento em termos
desportivos. Mas não ficamos por aqui!
Esta época apoiamos, também, a for-
mação de dirigentes e treinadores,
sendo de todo importante para o clube
pois a promoção desportiva não passa
só e apenas pelos jogos realizados mas
sim por um todo conteúdo em termos
desportivos”.

– Gostaria de deixar algum apelo?

“Para terminar gostaria de realçar
o trabalho de promoção do nosso
andebol, a começar pelo nosso blog,
http://andebolaaespinho.blogspot.com
que teve inicio em Julho de 2009 e que
conta já com cerca de 43 mil visitas. A
nossa festa de apresentação conta
sempre com grandes individualidades
do andebol nacional e este ano tivemos
a presença do vice-presidente da Fede-
ração de Andebol de Portugal, Fernando
Ferrão, presidente da Associação de
Andebol de Aveiro, João Lemos, o ex-
árbitro nacional António Guilherme, o
pivot da selecção nacional Masculinos
Tiago Rocha, a pivot da selecção naci-
onal Feminina Helena Soares e da
incondicional presença do professor
António Canelas com quem contamos
com a sua preciosa ajuda no sentido de
conseguirmos elevar o andebol no con-
celho de Espinho a um patamar de
excelência. Queremos também condu-
zir o Torneio que temos vindo a orga-
nizar por altura da Páscoa, denomina-
do de Académica Cup ao melhor tor-
neio nacional de andebol feminino.
Estamos a trabalhar para conseguir a
presença de equipa estrangeiras no
sentido de elevar a qualidade e promo-
ção da nossa cidade, para isso conta-
mos com o apoio das gentes de Espi-
nho”.

Manuel Proença

A equipa de iniciados femininos

A equipa de infantis femininos

Saul Alves pretende “formar bases sólidas e um grupo coeso
no sentido de para a época desportiva 2011/12

termos seniores femininos a percorrem norte a sul do País
e elevar o nome do concelho de Espinho”

Fotos HUGO VIEGAS



22

07/Outubro/2010

Diogo Silva,
Tiago Ramires
e Simão Soares
em pódios
espinhenses

Surfjah exibe-se na organização e na competição do Circuito Regional

Com ondas a variar entre o meio
metro e metro e meio durante os sets,
o grande destaque desta prova, que
contou com atletas locais em todas as
categorias, à excepção da de surf open,
vai obviamente para os pódios de
bodyboard sub-18 e longboard. Aí, os
locais impuseram-se de forma clara,
com Diogo Silva e Simão Soares a
subirem, respectivamente, ao lugar
mais alto.

O também espinhense Tiago
Ramires, um dos nomes mais
sonantes desta terceira etapa, do-
minou igualmente na categoria
bodyboard open.

A primeira edição do Circuito Regi-
onal de Espinho remonta a 2008, ten-
do regressado este ano com mais for-
ça, após a ausência do calendário em
2009, altura em que foram envereda-
dos todos os esforços para dar conti-
nuidade ao trabalho de qualidade que
já tinha sido feito.

“Em 2010 fizemos a segunda edi-
ção, desta vez com uma equipa maior

e mais motivada pela mão do director
de prova Cristiano Ribeiro. Mantive-
mos o objectivo de ter o máximo nú-
mero de categorias, dando assim pos-
sibilidade aos mais novos de ganharem
experiência”, sublinhou Raul Carvalho,
membro da organização.

“O Circuito Regional de Espinho
deste ano teve créditos reconheci-
dos pela comunidade do surf, como
comprova o número de inscritos e o
feedback recebido pela organização
no final de cada uma das três eta-
pas. O projecto foi concretizado gra-
ças a todos os apoios e patrocínios,
e em especial graças à equipa de
voluntários que esteve envolvida
desde a a preparação da primeira
etapa.”

Aliás, o sucesso foi tal que Raul
Carvalho não descarta a possibilidade
de se criar uma quarta etapa mais para
o final do ano. “Quem sabe? É uma
hipótese em aberto... Como balanço
final, congratulamo-nos com o reco-
nhecimento de todos os envolvidos, e

com o facto de termos conseguido
criar uma dinâmica em torno do CRE
que motivou atletas de vários pontos
do país a deslocarem-se à nossa cida-
de.”

Ainda na fase de rescaldo, “já
estamos a preparar a terceira edição
do Circuito Regional de Espinho, que
dependendo dos apoios conseguidos,
esperamos que ofereça ainda melho-
res condições aos atletas”, mas “a
maior envolvência por parte do execu-
tivo camarário e dos empresários lo-
cais deram uma nova dimensão ao
Circuito Regional de Espinho, que tem
o objectivo de tornar-se numa referên-
cia do calendário nacional.

A criação do circuito passou de um
sonho à realidade e, a ver pelos fortes
aplausos de todos atletas no final, a
organização parece ter pela frente uma
tarefa facilitada para continuar a sua
“luta” pela reafirmação da modalidade
nas praias espinhenses.

Manuel José Macedo

Diogo Silva, Tiago Ramires e Simão Soares
mostraram a força local na última etapa
do Circuito Regional de Espinho, uma prova
que já é uma referência no Norte de Portugal
e não só e que voltou a dinamizar a cidade
com a participação de 117 atletas – um número
crescente que confirma o sucesso do circuito –,
muitos deles de renome nacional, de Espinho,
mas também de Carcavelos, Sintra e Almada.
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ANDEBOL

Campeonato Nacional de Infantis
Femininos – 1.ª Fase – Grupo B –
Alpendorada-S. Félix da Marinha, sábado, às
11.45 horas, no pavilhão de Alpendorada, em
Alpendorada.

Campeonato Nacional de Infantis
Femininos – 1.ª Fase – Zona 3 –
Sanjoanense-Associação Académica de Espi-
nho, sábado, às 11 horas, no pavilhão Muni-
cipal das Travessas, em S. João da Madeira.

Campeonato Nacional de Infantis
Masculinos – 1.ª Fase – Zona 3 – Grupo
A – Sporting Clube de Espinho-Avanca, sába-
do, às 15 horas, na Nave Polivalente de
Espinho, em Silvalde.

Campeonato Nacional de Iniciados
Femininos – I Divisão – 1.ª Fase – Zona
1 – S. Félix da Marinha-Sanjoanense, domin-
go, às 15 horas, no pavilhão Municipal da
Escola de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Iniciados
Femininos – I Divisão – 1.ª Fase – Zona
1 – Associação Académica de Espinho-Almeida
Garrett, domingo, às 12 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Iniciados
Masculinos – I Divisão – 1.ª Fase – Zona
2 Sporting Clube de Espinho-Colégio dos
Carvalhos, sábado, às 14 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho.

Campeonato Nacional de Juvenis
Femininos – 1.ª Fase – – Zona 4 – Grupo
A – Salreu-Associação Académica de Espi-
nho, sábado, às 17 horas, no pavilhão de
Salreu, em Salreu (Estarreja).

Campeonato Nacional de Juvenis
Masculinos – I Divisão – 1.ª Fase – Zona
1 Sporting Clube de Espinho-Académico de
Leça, domingo, às 15 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espi-
nho.

Campeonato Nacional de Juniores
femininos – 1.ª Fase – Grupo B – S. Félix
da Marinha-Santa Joana, sábado, às 10.30
horas, no pavilhão Municipal de Arcozelo, em
Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juniores
Masculinos – Next 21 – I Divisão – Sporting
Clube de Espinho-ABC Andebol Sad, domingo,
às 17 horas, no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, em Espinho.

FUTEBOL

Campeonato Distrital de Aveiro de
Traquinas A – Série A – Lourosa-Associação
Desportiva da Freguesia de Anta, sábado, às
11.30 horas, no campo de treinos do Lusitânia
Futebol Clube, em Lourosa.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Traquinas A – Série A – Sanguedo-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 10 horas, no
campo N.º2 do Parque de Jogos de Sanguedo,
em Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Traquinas A – Série B – S. João de Ver-Clube
Geração Paramos, sábado, às 10.30 horas, no
campo de treinos do Ervedal, em S. João de
Ver.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Benjamins A – Série A – Paivense-Associa-
ção Desportiva da Freguesia de Anta, sábado,
às 10.15 horas, no campo de relva sintética do
Municipal da Boavista, em Castelo de Paiva.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Benjamins A – Série A – Argoncilhe-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 10 horas, no
campo do Centro Social de Argoncilhe, em
Argoncilhe.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Benjamins A – Série B – Paivense-Sporting
Clube de Silvalde, sábado, às 14.15 horas, no
campo de relva sintética do Municipal da
Boavista, em Castelo de Paiva.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Benjamins A – Série C – Clube Geração
Paramos-Rio Meão, sábado, às 10.45 horas, no
campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Benjamins B – Série A – Lourosa-Associa-
ção Desportiva da Freguesia de Anta, sábado,
às 11.30 horas, no campo de treinos do Lusitânia
Futebol Clube, em Lourosa.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Benjamins B – Série A – Fiães-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 10.30 horas, no
campo N.º2 (futebol de sete) do Fiães, em

Fiães.
Campeonato Distrital de Aveiro de

Benjamins B – Série B – Esmoriz-Clube
Geração Paramos, sábado, às 10.15 horas, no
campo de treinos da Barrinha, em Esmoriz.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis B – Série A – Associação Desportiva
da Freguesia de Anta-Lourosa, sábado, às
10.15 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Cassufas, em Cassufas
(Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis B – Série A – Clube Geração Para-
mos-Sporting Clube de Espinho, sábado, às 9
horas, no campo de relva sintética do Comple-
xo Desportivo de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis A – Série A – Associação Desportiva
da Freguesia de Anta-Relâmpago Nogueirense,
sábado, às 9 horas, no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo de Cassufas, em
Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis A – Série A – Argoncilhe-Sporting
Clube de Espinho, sábado, às 14 horas, no
campo do Centro Social de Argoncilhe, em
Argoncilhe.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Infantis A – Série B – Paços de Brandão-
Clube Geração Paramos, sábado, às 10.30
horas, no campo de relva sintética Zulmira Sá
e Silva, em Paços de Brandão.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Iniciados – II Divisão – Série A – Sanguedo-
Associação Desportiva da Freguesia de Anta,
domingo, às 11 horas, no Parque de Jogos de
Sanguedo, em Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Iniciados – II Divisão – Série A – Sporting
Clube de Espinho-Argoncilhe, domingo, às 11
horas, no campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Iniciados – I Divisão – Zona Norte –
Paivense-Sporting Clube de Espinho, domin-
go, às 10.30 horas, no campo de relva sintética
do Municipal da Boavista, em Castelo de Paiva.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Juvenis – II Divisão – Série A – Sporting
Clube de Espinho-Sanguedo, domingo, às 11
horas, no campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho, na

Rua do Golfe, em Silvalde.
Campeonato Distrital de Aveiro de

Juvenis – I Divisão – Zona Norte – Sporting
Clube de Silvalde-Feirense, domingo, às 15.30
horas, no campo de relva sintética do Comple-
xo Desportivo da Seara, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Juvenis – I Divisão – Zona Norte – Sporting
Clube de Espinho-Arrifanense, domingo, às 9
horas, no campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Juniores – II Divisão – Série A – Sporting
Clube de Espinho-Lobão, domingo, às 9 horas,
no campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espinho, na
Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Nacional de Juniores –
II Divisão – Série B – Sporting Clube de
Espinho-Sanjoanense, sábado, às 15 horas, no
campo de relva sintética do Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho, na Rua do Golfe,
em Silvalde.

Campeonato Nacional Seniores – II
Divisão – Zona Centro – Sporting Clube de
Espinho-Sertanense, domingo, às 15 horas, no
Estádio Comendador Manuel de Oliveira Vio-
las, em Espinho.

FUTEBOL POPULAR

Supertaça da Associação de Futebol
Popular do Concelho de Espinho – Leões
Bairristas-Bairro da Ponte de Anta, domingo,
às 15.30 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em Para-
mos.

FUTSAL

Campeonato Distrital de Seniores
Femininos – I Divisão – Associação
Desportiva e Cultural da Freguesia de Santo
André-Novasemente Grupo Desportivo, sába-
do, às 21 horas, no pavilhão Nossa Senhora
Apresentação Calvão, em Santo André.

Campeonato Distrital de Seniores
Masculinos – I Divisão – Sporting Clube de
Silvalde-Futsal Clube Cidade Lourosa, sábado,
às 21 horas, na Nave Polivalente de Espinho,
em Silvalde.

GOLFE

18.ª Solverde Cup – Singulares,
Stableford, na sexta-feira e no sábado, a
partir das 9.30 horas, no Oporto Golf Club,
em Silvalde.

Taça Casino Espinho – Singulares,
Stableford, no domingo, a partir das 9.30
horas, no Oporto Golf Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Pré-Competição Escolares – Série
A – Valongo-Associação Académica de Espi-
nho, sábado, às 15 horas, no pavilhão de
Valongo, em Valongo.

Campeonato Distrital de Infantis –
Série A – Nortecoope-Associação Académica
de Espinho, domingo, às 11.15 horas, no
pavilhão da Nortecoope, na Maia.

Campeonato Distrital de Iniciados
– Série A – Nortecoope A-Associação
Académica de Espinho, domingo, às 10 ho-
ras, no pavilhão da Nortecoope, na Maia.

Campeonato Distrital de Juniores
– Série B – Associação Académica de Espi-
nho-Vila Boa do Bispo, sexta-feira, às 22
horas, no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis,
em Espinho.

Campeonato Nacional de Seniores
– I Divisão – Porto Santo SAD-Associação
Académica de Espinho, sábado, às 18 horas,
no pavilhão do Porto Santo, em Porto Santo
(Madeira).

VOLEIBOL

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A2 – 1.ª Fase –
Clube de Voleibol de Espinho-Sporting Clube
das Caldas, sábado, às 18 horas, no pavilhão
pequeno da Nave Polivalente de Espinho, em
Silvalde.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A1 – 1.ª Fase –
Vitória de Guimarães-Sporting Clube de Es-
pinho, sábado, às 17 horas, no pavilhão do
Vitória Sport Clube, em Guimarães.

Campeonato Nacional de Seniores
Masculinos – Divisão A1 – 1.ª Fase –
Associação Académica de Espinho-Castêlo
da Maia Ginásio Clube, sábado, às 16 horas,
no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em
Espinho.

Agenda Desportiva
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II Divisão – Zona Centro

Resultados
Pombal-Espinho ............................... 5-1
U. Serra-Tourizense ......................... 1-0
Sertanense-Cesarense ...................... 1-0
Coimbrões-Pampilhosa ..................... 1-0
Boavista-Al. Lordelo ......................... 1-1
Anadia-Tondela ............................... 1-0
Padroense-Eléctrico .......................... 2-2
Gondomar-Esmoriz .......................... 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Anadia  7 3 2 1 0 2-0
Sp. Pombal 6  3 2 0 1 7-5
Tondela  6  3 2 0 1  4-2
Sertanense 6 3  2 0 1 3-1
Coimbrões 6 3 2  0  1 2-1
Gondomar 5  3 1  2 0 4-2
FC Cesarense 4 3 1 1 1 5-3
UD Serra  4 3  1 1 1 1-1
Tourizense 3 3 1 0 2 4-4
Boavista 3 3  0 3 0 4-4
Padroense 3 3 0 3 0 3-3
Pampilhosa 3 3 1  0 2 2-3
Esmoriz  3 3 1 0 2 1-4
Eléctrico 2  3 0  2 1 3-4
Sp. Espinho  2 3 0 2 1 2-6
Aliados Lordelo  1  3 0 1 2 1-5

Próxima jornada
Al. Lordelo-Pombal
Eléctrico-U. Serra
Tourizense-Anadia
Espinho-Sertanense

Cesarense-Coimbrões
Pampilhosa-Gondomar

Tondela-Boavista
Esmoriz-Padroense

Hóquei em campo
academista entra
com pé direito

A Académica de Espinho entrou
da melhor forma no Campeonato
Nacional de hóquei em campo, com
uma vitória (3-0) sobre o Carris, sem
se poder dizer que fez um brilhante
jogo, bem pelo contrário.

O adversário que deu luta aos
mochos é constituído por uma equi-
pa jovem e muito aguerrida que no
futuro poderá dar cartas no hóquei
nacional. Porém, a verdade seja
dita, a vitória nunca esteve em
causa, podendo sim questionar-se
os níveis de concentração e moti-
vação dos academistas quando
defrontam adversários teoricamen-
te mais fracos.

Os mochos entraram a fazer um
jogo muito directo o que em nada os
favorecia visto o adversário estar a
defender de forma muito recuada, ta-
pando bem os caminhos da sua baliza,
e assim se chegou ao fim do primeiro
período (17 minutos e 30 segundos).
Depois de decorrido o minuto de des-
canso os espinhenses não demoraram
a desfazer o nulo através de uma boa
combinação atacante finalizada com a
propósito por Sérgio Sousa. O Carris
acusou o golo e passados poucos mi-
nutos desta vez através de um canto
curto apontado por Ricardo Oliveira,
viram o marcador subir para 2-0. Ainda
antes do intervalo, Zé Catarino, res-
pondendo a uma boa combinação na
execução de novo canto curto fixaria o
resultado em 3-0.

Após o intervalo e feitas algumas
mexidas na equipa para permitir a
rodagem de todos os jogadores, a
equipa perdeu alguma solidez e pas-
sou a ter mais dificuldades em sair para
o ataque. No último período, a
Académica de Espinho recuou linhas e
jogou no contra ataque o que permitiu
que fossem criadas várias situações de
golo que por um ou outro motivo não
se concretizaram. Ficou o resultado
positivo e a certeza que muito há a
melhorar.

Jogaram e marcaram:
Académica de Espinho – Márcio

Marques, Ângelo Marques, Zé Catarino
(1), Luís Vieira, Hugo Gonçalves, Hugo
Branco, João Oliveira, Ricardo Oliveira
(1), Igor Ferreira, Paulo Santos, Sérgio
Sousa (1), Paulo Vieira e Pedro Gonçal-
ves.

Treinador – Justino Pereira.
No próximo sábado, às 14h15, a

Académica de Espinho defronta a Ju-
ventude, em Lamas.

Minuto de silêncio em memória de António Jesus

Tigres goleados
Todos estavam na expectativa

para este encontro

– o primeiro do Sporting

Clube de Espinho depois

do drama que atletas,

Direcção e os espinhenses

viveram após o falecimento

do treinador, António Jesus.

Ninguém sabia como se iria com-
portar, emocionalmente, a equipa.
E, de facto, como espelha o anda-
mento do marcador, a instabilidade
foi marcante e decisiva.

Guardado um minuto de silên-
cio, tal como foi feito em todos os
jogos organizados pela Federação
Portuguesa de Futebol e pela Liga
Portuguesa de Futebol Profissional,

não foi preciso esperar muito para
que a equipa de Pombal avançasse
no marcador. E o segundo golo apa-
receu, depois do intervalo, com
Hélder Vasco a introduzir a bola na
própria baliza.

O Sporting de Espinho ainda re-
agiu e quando se preparava para a
recuperação, Gabriel matou o jogo
com o terceiro e, depois, o quarto.

O quinto tento surgiu já em tem-
po de compensação quando a equi-
pa do Sporting Clube de Espinho
tentava, desesperadamente, redu-
zir.

Sporting de Pombal, 5
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio Municipal de Pom-
bal, em Pombal.

Árbitro: João Roque (Portalegre).

Sporting Clube de Pombal –
Nuno Viseu; Fábio Santos, Wilson,
Toni (cap.) e Micas; Ascenso, Delfino e
Vinícius; Alex, Lamardo e Gabriel.

Substituições: Delfino por Fer-
nandes (73), Lamardo por João Pinto
(85) e Gabriel por Vítor Silva (87).

Treinador: Fernando Mateus.
Sporting Clube de Espinho –

Pedro Miguel; Carela, Filipe, André
Correia (cap.) e Ricardo Correia;
Fabinho, João Ricardo e Pedro Godinho;
Elísio, Carlos Manuel e Horácio.

Substituições: Fabinho por Hélder
Vasco (33), Elísio por Carlitos (58) e
Carela por Tiago Lopes (72).

Treinador: Óscar Amorim.
Marcadores: 1-0, por Gabriel (9);

2-0, por Hélder Vasco (57, na p.b.); 2-
1, por Carlitos (60); 3-1, por Gabriel
(64); 4-1, por Gabriel (83); 5-1, por
Ricardo Fernandes (90+1).

Disciplina: cartão amarelo a Fábio
Santos (24), Toni (39), João Ricardo
(65) e Ascenso (77).

Manuel Proença

OPINIÃO
DISCURSO
DIRECTO

Já gritei, grito
e continuarei
a gritar!

Durante os 16 anos de vigência
do anterior executivo camarário da
cidade de Espinho, várias foram as
vezes que alertei, através do meu
“grito” e desafiando quem me con-

ambas as equipas, tal era a “fome” em
jogar, bem tentaram disputar a parti-
da, perguntando aos responsáveis da
secção de andebol do Sporting Clube
de Espinho se tinham outro pavilhão,
pelo que a resposta foi negativa, já que
a Nave Polivalente de Espinho ainda
estava em piores condições, pois tam-
bém chovera no interior da mesma,
ficando o piso num estado simples-
mente deplorável. Como se não bas-
tasse, nem havia luz eléctrica, situação
que se veio a manter até cerca das 19
horas. É lamentável!

Seria ainda mais lamentável se o
adversário fosse o Benfica, o Sporting
ou o Belenenses, que fazem parte
deste campeonato e têm de percorrer
cerca de 600 km, encontrarem na nos-
sa cidade de Espinho em pleno século
XXI, situações tão adversas à prática
desportiva. -

Gente da minha terra, sinto vergo-
nha de nós, espinhenses, recebermos
desta maneira quem nos visita e não

termos espaços para os jovens se di-
vertiram, praticando tão-somente des-
porto.

“Não ao Desporto” é triste e lamen-
tável que para os jovens seja esta a
única resposta que lhes damos!

Em breve irão também começar os
Campeonatos de Voleibol de Formação
e não tenho dúvidas de que vamos ter
outra época desportiva com muitos
adiamentos de jogos, já para não falar
dos treinos.

Não me interessa se é por causa do
indivíduo A, B ou C desta cidade que
temos “desporto do terceiro mundo”,
como constantemente afirmo. O que
verdadeiramente me preocupa, como
responsável por uma camada de jo-
vens atletas da nossa terra, onde exis-
te grande potencial humano, é que não
hajam respostas dos adultos para os
nossos jovens. Depois não se admirem
que eles andem por caminhos cheios
de “espinhos”.

É recente a contestação que a

secção de voleibol sénior do S.L.
Benfica fez através da comunicação
social, quer televisiva quer escrita,
pela maneira como jogaram uma
finalíssima com o nosso clube num
dia de tempo húmido, em que as
condições não eram as melhores para
a prática desportiva. Os próprios co-
mentaristas que faziam a cobertura
televisiva e em directo, lamentaram
diversas vezes durante o jogo, como
era possível jogarem num pavilhão
sem o mínimo de condições.

É evidente que este executivo
camarário já fez um esforço e deu
mais espaços para treinos, mas para
a competição ainda falta muito a esta
cidade.

Os espinhenses que me per-doem,
mas já gritei, grito e continuarei a
gritar até que a voz me doa!

* vice-presidente das modalidades
amadoras do Sporting Clube

de Espinho

João Freitas*

trariasse, que esta cidade era detento-
ra das piores infra-estruturas des-
portivas do país. O único feedback que
recebi foram as várias tentativas de
“atirarem-me areia para os olhos”,
embora nunca tenham acertado.

Perante este actual executivo, logo
na primeira oportunidade, “gritei” bai-
xinho para a terrível herança que her-
daram a nível desportivo.

Para provar que é verdade, no
chuvoso domingo passado, logo na
primeira jornada do Campeonato Naci-
onal da 1ª Divisão de Andebol de
Juniores, entre o Sporting Clube de
Espinho e o Boavista, como o telhado
do Pavilhão do Sporting Clube de Espi-
nho está podre e remendado, pingou
em vários lados e, como também pos-
sui um sistema de aquecimento central
deficitário, a humidade instalou-se,
assim como se instala frequentemen-
te, criando condições desfavoráveis à
prática de desporto. Os responsáveis
do Boavista e os jovens atletas de

Andebol

Pavilhão
encharcado
leva ao
adiamento
de jogo
de juniores

Com o pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior com o piso impraticá-
vel, a equipa de juniores masculina do
Sp. Espinho viu o seu encontro com o
Boavista, a contar para o Campeonato
Nacional da I Divisão (Next 21), adiado
para hoje (quinta-feira), às 21.30 ho-
ras, nesse mesmo espaço.

Entretanto, salienta-se a vitória
dos mais pequeninos (infantis) no pri-
meiro encontro do Campeonato Nacio-
nal realizado na terça-feira (feriado).
Os tigres bateram a Sanjoanense (uma
equipa mais forte e mais experiente),

em S. João da Madeira, por 18-21. Os
pequenitos espinhenses demonstra-
ram muita garra e, sobretudo, uma
grande evolução técnica e colectiva em
relação à época passada e estiveram
praticamente durante todo o encontro
à frente do marcador, com uma vanta-
gem de um golo ao intervalo (9-10).

Por fim, a equipa de juvenis do
Sporting Clube de Espinho acabou por
perder no terreno do Penedono, em

encontro do Campeonato Nacional da
I Divisão daquele escalão etário. Os
tigres, ao intervalo, perdiam por 16-
13. Eis as equipas tigres que estiveram
em prova:

Juvenis masculinos – Rui Pereira,
Diogo Aguiar, Rui Rodrigues (8 golos),
Pedro Câmara (4), Vasco Silva, Emanuel
Coelho, André Colmente, Rui Gonçal-
ves, João Pinhal (8), João Fonseca,
Rodrigo Gouveia (6), Manuel Sousa,

Ricardo Guimarães (1) e Mário Varela.
Infantis masculinos – Francisco

Vasconcelos e Diogo Guimarães (guar-
da-redes); José Cruz, Gabriel Coutinho,
Jorge Ferreira (2 golos), Tiago Guedes
(2), José Caetano (3), Diogo Almeida
(1), João Soares, Ivo Bernardo (7),
Leonardo Morgado (1), Manuel Cunha,
Lourenço Santos (5) e João Póvoa.

Manuel Proença

A equipa de infantis do Sporting Clube de Espinho estreou-se com uma vitória em S. João da Madeira
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Concurso dos Órgãos de
Informação n.º 42/2010 de
17/10/2010. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. ESTORIL - SPORTING ....................... 2
2. GIL VICENTE - V. SETÚBAL ............... X
3. SERTANENSE - OLHANENSE .............. 2
4. CESARENSE - ACADÉMICA ................. 2
5. U. LEIRIA - U. MADEIRA ................... 1
6. SP. ESPINHO - PONTASSOLENSE ........ 1
7. MIRANDELA - BEIRA-MAR ................. X
8. LEIXÕES - MAFRA ............................. 1
9. ANADIA - FEIRENSE ......................... X
10. OPERÁRIO - MOREIRENSE ............... 2
11. CARREGADO - FÁTIMA .................... 1
12. RIBEIRÃO - BELENENSES ................ 2
13. JUV. ÉVORA - SANTA CLARA ............ X

7.ª Jornada (20-11-2010)
Rio Meão-S. João Ver

Fiães-Esmoriz
Salesiano Arouca-U. Lamas

8.ª Jornada (27-11-2010)
Geração Paramos-S. João Ver

Rio Meão-Esmoriz
Fiães-U. Lamas

9.ª Jornada (04-12-2010)
Esmoriz-Geração Paramos

U. Lamas-Rio Meão
Salesiano Arouca-Fiães

10.ª Jornada (11-12-2010)
Geração Paramos-U. Lamas

S. João Ver-Esmoriz
Rio Meão-Salesiano Arouca

11.ª Jornada (18-12-2010)
Salesiano Arouca-Geração Paramos

U. Lamas-S. João Ver
Fiães-Rio Meão

12.ª Jornada (08-01-2011)
Geração Paramos-Fiães

S. João Ver-Salesiano Arouca
Esmoriz-U. Lamas

13.ª Jornada (15-01-2011)
Rio Meão-Geração Paramos

Fiães-S. João Ver
Salesiano Arouca-Esmoriz

14.ª Jornada (22-01-2011)
S. João Ver-Rio Meão

Esmoriz-Fiães
U. Lamas-Salesiano Arouca

Benjamins A – Série A

1.ª Jornada (09-10-2010)
Paivense-ADF Anta

Argoncilhe-Sp. Espinho
Sanguedo-Canedo

2.ª Jornada (16-10-2010)
ADF Anta-Argoncilhe

Sp. Espinho-Sanguedo
Canedo-Vilamaiorense

3.ª Jornada (23-10-2010)
Sanguedo-ADF Anta
Argoncilhe-Paivense

Vilamaiorense-Sp. Espinho

4.ª Jornada (30-10-2010)
ADF Anta-Vilamaiorense

Paivense-Sanguedo
Sp. Espinho-Canedo

5.ª Jornada (06-11-2010)
Canedo-ADF AntaÈ

Vilamaiorense-Paivense
Sanguedo-Argoncilhe

6.ª Jornada (13-11-2010)
ADF Anta-Sp. Espinho

Paivense-Canedo
Argoncilhe-Vilamaiorense

7.ª Jornada (20-11-2010)
Sp. Espinho-Paivense
Canedo-Argoncilhe

Vilamaiorense-Sanguedo

8.ª Jornada (27-11-2010)
ADF Anta-Paivense

Sp. Espinho-Argoncilhe
Canedo-Sanguedo

9.ª Jornada (04-12-2010)
Argoncilhe-ADF Anta

Sanguedo-Sp. Espinho
Vilamaiorense-Canedo

10.ª Jornada (11-12-2010)
ADF Anta-Sanguedo
Paivense-Argoncilhe

Sp. Espinho-Vilamaiorense

11.ª Jornada (18-12-2010)
Vilamaiorense-ADF Anta

Sanguedo-Paivense
Canedo-Sp. Espinho

12.ª Jornada (08-01-2011)
ADF Anta-Canedo

Paivense-Vilamaiorense
Argoncilhe-Sanguedo

13.ª Jornada (15-01-2011)
Sp. Espinho-ADF Anta

Canedo-Paivense
Vilamaiorense-Argoncilhe

14.ª Jornada (22-01-2011)
Paivense-Sp. Espinho
Argoncilhe-Canedo

Sanguedo-Vilamaiorense

Benjamins A – Série B

1.ª Jornada (09-10-2010)
Paivense-Sp. Silvalde
Relâmpago-Lourosa

U. Lamas-Fiães

2.ª Jornada (16-10-2010)
Sp. Silvalde-Relâmpago

Lourosa-U. Lamas
Fiães-P. Brandão

3.ª Jornada (23-10-2010)
U. Lamas-Sp. Silvalde
Relâmpago-Paivense
P. Brandão-Lourosa

4.ª Jornada (30-10-2010)
Sp. Silvalde-P. Brandão

Paivense-U. Lamas
Lourosa-Fiães

5.ª Jornada (06-11-2010)
Fiães-Sp. Silvalde

P. Brandão-Paivense
U. Lamas-Relâmpago

6.ª Jornada (13-11-2010)
Sp. Silvalde-Lourosa

Paivense-Fiães
Relâmpago-P. Brandão

7.ª Jornada (20-11-2010)
Lourosa-Paivense
Fiães-Relâmpago

P. Brandão-U. Lamas

8.ª Jornada (27-11-2010)
Sp. Silvalde-Paivense
Lourosa-Relâmpago

Fiães-U. Lamas

9.ª Jornada (04-12-2010)
Relâmpago-Sp. Silvalde

U. Lamas-Lourosa
P. Brandão-Fiães

10.ª Jornada (11-12-2010)
Sp. Silvalde-U. Lamas
Paivense-Relâmpago
Lourosa-P. Brandão

11.ª Jornada (18-12-2010)
P. Brandão-Sp. Silvalde

U. Lamas-Paivense
Fiães-Lourosa

12.ª Jornada (08-01-2011)
Sp. Silvalde-Fiães

Paivense-P. Brandão
Relâmpago-U. Lamas

13.ª Jornada (15-01-2011)
Lourosa-Sp. Silvalde

Fiães-Paivense
P. Brandão-Relâmpago

14.ª Jornada (22-01-2011)
Paivense-Lourosa
Relâmpago-Fiães

U. Lamas-P. Brandão

Benjamins A – Série C

1.ª Jornada (09-10-2010)
Esmoriz-Fermedo

Fiães-Caldas S.Jorge
U. Lamas-S. João Ver

Geração Paramos-Rio Meão

2.ª Jornada (16-10-2010)
Fermedo-Fiães

Rio Meão-Esmoriz
Caldas S. Jorge-U. Lamas

S. João Ver-Geração Paramos

3.ª Jornada (23-10-2010)
U. Lamas-Fermedo

Fiães-Esmoriz
Geração Paramos-Caldas S. Jorge

Rio Meão-S. João Ver

4.ª Jornada (30-10-2010)
Fermedo-Geração Paramos

Esmoriz-U. Lamas
Fiães-Rio Meão

Caldas S. Jorge-S. João Ver

5.ª Jornada (06-11-2010)
S. João Ver-Fermedo

Geração Paramos-Esmoriz
U. Lamas-Fiães

Rio Meão-Caldas S. Jorge

6.ª Jornada (13-11-2010)
Fermedo-Caldas S. Jorge

Esmoriz-S. João Ver
Fiães-Geração Paramos

U. Lamas-Rio Meão

7.ª Jornada (20-11-2010)
Rio Meão-Fermedo

Caldas S. Jorge-Esmoriz
S. João Ver-Fiães

Geração Paramos-U. Lamas

8.ª Jornada (27-11-2010)
Fermedo-Esmoriz

Caldas S. Jorge-Fiães
S. João Ver-U. Lamas

Rio Meão-Geração Paramos

9.ª Jornada (04-12-2010)
Fiães-Fermedo

Esmoriz-Rio Meão
U. Lamas-Caldas S. Jorge

Geração Paramos-S. João Ver

10.ª Jornada (11-12-2010)
Fermedo-U. Lamas

Esmoriz-Fiães
Caldas S. Jorge-Geração Paramos

S. João Ver-Rio Meão

11.ª Jornada (18-12-2010)
Geração Paramos-Fermedo

U. Lamas-Esmoriz
Rio Meão-Fiães

S. João Ver-Caldas S. Jorge

12.ª Jornada (08-01-2011)
Fermedo-S. João Ver

Esmoriz-Geração Paramos
Fiães-U. Lamas

Caldas S. Jorge-Rio Meão

13.ª Jornada (15-01-2011)
Caldas S. Jorge-Fermedo

S. João Ver-Esmoriz
Geração Paramos-Fiães

Rio Meão-U. Lamas

14.ª Jornada (22-01-2011)
Fermedo-Rio Meão

Esmoriz-Caldas S. Jorge
Fiães-S. João Ver

U. Lamas-Geração Paramos

Benjamins B – Série A

1.ª Jornada (09-10-2010)
Lourosa-ADF Anta
Fiães-Sp. Espinho

U. Lamas-Vilamaiorense

2.ª Jornada (16-10-2010)
ADF Anta-Fiães

Sp. Espinho-U. Lamas
Vilamaiorense-P. Brandão

3.ª Jornada (23-10-2010)
U. Lamas-ADF Anta

Fiães-Lourosa
P. Brandão-Sp. Espinho

4.ª Jornada (30-10-2010)
ADF Anta-P. Brandão

Lourosa-U. Lamas
Sp. Espinho-Vilamaiorense

5.ª Jornada (06-11-2010)
Vilamaiorense-ADF Anta

P. Brandão-Lourosa
U. Lamas-Fiães

6.ª Jornada (13-11-2010)
ADF Anta-Sp. Espinho
Lourosa-Vilamaiorense

Fiães-P. Brandão

7.ª Jornada (20-11-2010)
Sp. Espinho-Lourosa
Vilamaiorense-Fiães
P. Brandão-U. Lamas

8.ª Jornada (27-11-2010)
ADF Anta-Lourosa
Sp. Espinho-Fiães

Vilamaiorense-U. Lamas

9.ª Jornada (04-12-2010)
Fiães-ADF Anta

U. Lamas-Sp. Espinho
P. Brandão-Vilamaiorense

10.ª Jornada (11-12-2010)
ADF Anta-U. Lamas

Lourosa-Fiães
Sp. Espinho-P. Brandão

11.ª Jornada (18-12-2010)
P. Brandão-ADF Anta

U. Lamas-Lourosa
Vilamaiorense-Sp. Espinho

12.ª Jornada (08-01-2011)
ADF Anta-Vilamaiorense

Lourosa-P. Brandão
Fiães-U. Lamas

13.ª Jornada (15-01-2011)
Sp. Espinho-ADF Anta
Vilamaiorense-Lourosa

P. Brandão-Fiães

14.ª Jornada (22-01-2011)
Lourosa-Sp. Espinho
Fiães-Vilamaiorense
U. Lamas-P. Brandão

Benjamins B – Série B

1.ª Jornada (09-10-2010)
Esmoriz-Geração Paramos

Feirense-Arrifanense
Milheiroense-Fiães

2.ª Jornada (17-10-2010)
Geração Paramos-Feirense
Arrifanense-Milheiroense

Fiães-Arada

3.ª Jornada (23-10-2010)
Milheiroense-Geração Paramos

Feirense-Esmoriz
Arada-Arrifanense

4.ª Jornada (31-10-2010)
Geração Paramos-Arada

Esmoriz-Milheiroense
Arrifanense-Fiães

5.ª Jornada (06-11-2010)
Fiães-Geração Paramos

Arada-Esmoriz
Milheiroense-Feirense

6.ª Jornada (14-11-2010)
Geração Paramos-Arrifanense

Esmoriz-Fiães
Feirense-Arada

7.ª Jornada (20-11-2010)
Arrifanense-Esmoriz

Fiães-Feirense
Arada-Milheiroense

8.ª Jornada (28-11-2010)
Geração Paramos-Esmoriz

Arrifanense-Feirense
Fiães-Milheiroense

9.ª Jornada (04-12-2010)
Feirense-Geração Paramos
Milheiroense-Arrifanense

Arada-Fiães

10.ª Jornada (12-12-2010)
Geração Paramos-Milheiroense

Esmoriz-Feirense
Arrifanense-Arada

11.ª Jornada (18-12-2010)
Arada-Geração Paramos

Milheiroense-Esmoriz
Fiães-Arrifanense

12.ª Jornada (09-01-2011)
Geração Paramos-Fiães

Esmoriz-Arada
Feirense-Milheiroense

13.ª Jornada (15-01-2011)
Arrifanense-Geração Paramos

Fiães-Esmoriz
Arada-Feirense

14.ª Jornada (22-01-2011)
Esmoriz-Arrifanense

Feirense-Fiães
Milheiroense-Arada

I Liga

Resultados
Beira Mar-Sporting ............. 1-1
U. Leiria-Académica ........... 2-1
Rio Ave-Marítimo ............... 0-0
V. Guimarães-FC Porto ....... 1-1
Benfica-Sp. Braga .............. 1-0
Nacional-Portimonense ....... 3-1
Olhanense-V. Setúbal ......... 3-1
Naval-P. Ferreira ................ 1-2

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 19  7 6  1 0 14-23
Benfica 12 7  4  0 3  10-6
Olhanense  12  7 3  3 1  7-4
V. Guimarães 12 7 3 3 1  8-6
Académica 11  7 3 2  2  13-9
U. Leiria  11  7 3 2 2 5-4
Sp. Braga 11 7 3  2  2  11-8
Paços Ferreira 10  7  2 4 1 8-7
Nacional 10 7 3  1 3 9-10
V. Setúbal  9 7  2  3  2  3-6
Sporting 9  7  2 3  2 6-6
Portimonense 7  7 2  1  4  8-12
Beira Mar 7 7 1  3  2 4-7
Naval  4 7 1 1 5 4-12
Marítimo  3  7 0 3  4 2-6
Rio Ave  3  7  0  3 4  3-9

Próxima jornada
P. Ferreira-Beira Mar

Sporting-Rio Ave
Académica-Nacional

V. Setúbal-V. Guimarães
FC Porto-U. Leiria

Portimonense-Benfica
Sp. Braga-Olhanense

Marítimo-Naval

II Liga

Resultados
Trofense-Feirense .............. 0-0
Leixões-Oliveirense ............ 1-1
Estoril-Penafiel .................. 2-0
Santa Clara-Covilhã ............ 3-1
Arouca-Moreirense ............. 3-0
Freamunde-Varzim ............. 0-0
Aves-Gil Vicente ................. 1-2
Fátima-Belenenses ............. 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Gil Vicente 10 4 3 1 0 5-2
Estoril 7 4 2 1 1 6-3
Penafiel 7 4 2 1 1 6-6
Fátima 6 4 2 0 2 6-5
Feirense 6 4 1 3 0 3-2
Sp. Covilhã 6 4 2 0 2 5-7
Moreirense 6 4 2 0 2 2-4
Belenenses 5 4 1 2 1 4-5
Leixões 5 4 1 2 1 3-3
Oliveirense 5 4 1 2 1 3-5
Arouca 5 4 1 2 1 6-4
Trofense 5 4 1 2 1 2-2
Aves 4 4 1 1 2 5-4
Santa Clara 4 4 1 1 2 4-4
Freamunde 2 4 0 2 2 0-2

Próxima jornada
Covilhã-Feirense

Belenenses-Leixões
Oliveirense-Freamunde

Fátima-Estoril
Penafiel-Trofense

Moreirense-Santa Clara
Gil Vicente-Arouca

Varzim-Aves

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 42/
2010 de 19 a 21/10/2010.
Prognóstico “Defesa de Espi-
nho”, Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. LYON - BENFICA ............................ 2
2. BRAGA - PARTIZAN ........................ 1
3. AJAX - AUXÉRRE ........................... 1
4. INTER - TOTTENHAM .................... 1
5. TWENTE - W. BREMEN .................. X
6. G. RANGERS - VALÊNCIA ................ X
7. SPORTING - GENT ......................... 1
8. AZ ALKMAAR - DÍNAMO KIEV .......... X
9. ESTUGARDA - GETAFE ................... 1
10. METALIST - SAMPDÓRIA .............. 2
11. B. DORTMUND - P. ST. GERMAIN .. 1
12. NÁPOLES - LIVERPOOL ................. X
13. BESIKTAS - PORTO ...................... 2

Sorteios futebol jovem
Traquinas A – Série A

1.ª Jornada (09-10-2010)
Lourosa-ADF Anta

Sanguedo-Sp. Espinho
Canedo-Vilamaiorense

2.ª Jornada (16-10-2010)
ADF Anta-Sanguedo
Sp. Espinho Canedo

Vilamaiorense-P. Brandão

3.ª Jornada (23-10-2010)
Canedo-ADF Anta
Sanguedo-Lourosa

P. Brandão-Sp. Espinho

4.ª Jornada (30-10-2010)
ADF Anta-P. Brandão

Lourosa-Canedo
Sp. Espinho-Vilamaiorense

5.ª Jornada (06-11-2010)
Vilamaiorense-ADF Anta

P. Brandão-Lourosa
Canedo-Sanguedo

6.ª Jornada (13-11-2010)
ADF Anta-Sp. Espinho
Lourosa-Vilamaiorense
Sanguedo-P. Brandão

7.ª Jornada (20-11-2010)
Sp. Espinho-Lourosa

Vilamaiorense-Sanguedo
P. Brandão-Canedo

8.ª Jornada (27-11-2010)
ADF Anta-Lourosa

Sp. Espinho-Sanguedo
Vilamaiorense-Canedo

9.ª Jornada (04-12-2010)
Sanguedo-ADF Anta
Canedo-Sp. Espinho

P. Brandão-Vilamaiorense

10.ª Jornada (11-12-2010)
ADF Anta-Canedo
Lourosa-Sanguedo

Sp. Espinho-P. Brandão

11.ª Jornada (18-12-2010)
P. Brandão-ADF Anta

Canedo-Lourosa
Vilamaiorense-Sp. Espinho

12.ª Jornada (08-01-2010)
ADF Anta-Vilamaiorense

Lourosa-P. Brandão
Sanguedo-Canedo

13.ª Jornada (15-01-2011)
Sp. Espinho-ADF Anta
Vilamaiorense-Lourosa
P. Brandão-Sanguedo

14.ª Jornada (22-01-2011)
Lourosa-Sp. Espinho

Sanguedo-Vilamaiorense
Canedo-P. Brandão

Traquinas A – Série B

1.ª Jornada (09-10-2010)
S. João Ver-Geração Paramos

Esmoriz-Rio Meão
U. Lamas-Fiães

2.ª Jornada (16-10-2010)
Geração Paramos-Esmoriz

Rio Meão-U. Lamas
Fiães-Salesiano Arouca

3.ª Jornada (23-10-2010)
U. Lamas-Geração Paramos

Esmoriz-S. João Ver
Salesiano Arouca-Rio Meão

4.ª Jornada (30-10-2010)
Geração Paramos-Salesiano Arouca

S. João Ver-U. Lamas
Rio Meão-Fiães

5.ª Jornada (06-11-2010)
Fiães-Geração Paramos

Salesiano Arouca-S. João Ver
U. Lamas-Esmoriz

6.ª Jornada (13-11-2010)
Geração Paramos-Rio Meão

S. João Ver-Fiães
Esmoriz-Salesiano Arouca
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OPINIÃO

Como ficou
o Tono?

Os finais de domingo vão ficar
mais vazios, porque esta era a
pergunta sagrada que entre famili-
ares mais próximos fazíamos até
que algum soubesse o resultado.
Tempos houve que ele mesmo liga-
va para os pais para dar nota do
resultado ainda antes de passar na
rádio. Os meus Pais já eram peritos
em sentir o seu estado de espírito
após um mau resultado. Recordo
também tempos em que andei nas

competições europeias de hóquei de
sala por essa Europa fora, e, como
eram ao fim de semana, quando
ligava para casa a dar noticias, lá
colocava a pergunta:

– Como ficou o Tono?
Através dele, do Tono, concretizei

o sonho da minha vida, ser jogador de

futebol, o que nunca fui. Cedo me
apercebi que tinha um irmão diferente,
foi por alturas em que subiu o Beira-
mar à 1ª divisão. Na escola primária
coleccionavam-se cromos de futebol, e
eu como qualquer criança também
tinha os meus cromos e nem imaginam
qual era a felicidade de poder dizer:

– Este é meu irmão! (cromo da
época 1978/79)

Recordo com saudade o privilégio
que era na altura da grande época
europeia do Guimarães, poder descer
ou subir com ele a rampa de acesso aos
balneários do antigo municipal de Gui-
marães, onde multidões de adeptos se
amontoavam para saudar os jogado-
res. Ele era (e será sempre) um símbo-
lo do Vitória e eu na minha inocência
também me sentia importante, era
irmão dele!

Mais que um irmão foi e será sem-
pre um ídolo para mim. Quando me
ofereceu uma camisola do Aston Villa
depois de uma jornada europeia, creio
que andei dias seguidos sem a tirar.
Depois veio a selecção e todo um
concretizar de uma brilhante carreira.

Dado ter andado por esse país fora
a jogar e treinar, nem sempre nos
víamos com a regularidade que gosta-
ríamos, por isso sempre que nos en-
contrávamos era a boa disposição que
reinava pois o que importava era des-

frutar ao máximo do momento.
A ultima vez que falamos foi na

praia e deu-me conta do desafio que
tinha pela frente no Sporting de Es-
pinho mas com a convicção que iria
sair-se bem e mais tranquilo andava
porque finalmente estava na sua ter-
ra e podia gozar os seus tempos
livres com a Rita e o Tomás, os netos
que eram a sua perdição.

E lá chegou mais um final de
tarde de Domingo, dia 26 de Setem-
bro, e com ele a tal pergunta:

– Como ficou o Tono?
– Ficou 1-1 com o Boavista.
Pouco tempo depois a noticia

veio bruta sem qualquer aviso:
– O Tono morreu!
Mas só fisicamente pois uma pes-

soa tão boa nunca morre no coração
de quem a Ama, e eu Amo o meu
irmão. Até um dia destes mano ve-
lho!

Homenagem ao António Jesus
do seu irmão

Justino de Jesus Pereira

Goleada (19-0)
de Anta/Baixinhos
em Canedo

Na primeira jornada dos cam-
peonatos distritais de infantis, a
equipa A da parceria Anta/Baixi-
nhos foram a Canedo golear por
19-0, num jogo demasiado fácil e
em que todos os atletas fizeram o
gosto ao pé. Já os infantis B, sem
três possíveis titulares, não con-
seguiram evitar a derrota em Fiães
por 7-0.

Ainda em período de testes en-
contram-se as equipas de ben-
jamins A e B e a de traquinas A. As
duas primeiras foram a Santa Ma-
ria da Feira defrontar o Feirense. A
equipa A perdeu por 4-2 num jogo
equilibrado. A equipa B ganhou
pelo mesmo resultado num jogo
bastante emotivo.

Os traquinas foram a Arouca
perder por 7-3. Com uma primeira
parte jogada taco a taco, apenas
na segunda, com jogadores ainda
a dar os primeiros passos nestas
andanças, é que os antenses fo-
ram abaixo.

Canedo, 0
Anta/Baixinhos, 19

Infantis A: André, Orlando,
Lopes, Maia, Gu, João G. e Hugo

Jogaram ainda: Renato, Mar-
co, Miranda, Cláudio e Diogo I.

Marcadores: Hugo (3), João G.
(2), Marco (5), Gu, Diogo I., Cláu-
dio, Maia (2), Orlando, Lopes e AG
(2).

Num jogo teoricamente fácil,
vitória incontestável da equipa vi-
sitante por números expressivos
mostrando o controlo total do jogo.

A equipa dos Baixinhos entrou
a muito bem pressionando muito
alto a equipa adversária. Com o
jogo a desenrolar-se num só sen-
tido, o golo chegou à passagem
dos 7 minutos e após o primeiro, a
equipa de Anta não parou, fazendo
mais 7 golos num espaço de 10
minutos chegando aos 0-8 pela
altura do descanso.

Na segunda parte, tal já tinha
acontecido na primeira, o treina-
dor da equipa dos Baixinhos apro-
veitou para continuar a rodar to-
dos os jogadores e o jogo manteu
a mesma toada terminando o jogo
com mais 11 golos distribuídos

tentaram equilibrar o jogo, pois já
pouco ou nada havia a fazer quan-
to ao vencedor da partida e o jogo
foi repartido pelo meio campo e foi
ainda a equipa da casa a marcar
mais um golo em mais uma falha
da equipa dos baixinhos.

A vitória do Fiães não merece
contestação embora o resultado
seja exagerado. Os Baixinhos têm
muito trabalho pela frente para
mostrar a sua real capacidade.

Boa arbitragem.

Feirense, 4
Anta/Baixinhos, 2

Os benjamins A deslocaram-se
à Feira e perderam por 4-2. Na
primeira parte os antenses tive-
ram melhor na organização e pos-
se de bola mas pecaram muito na
finalização. Na segunda, em lan-
ces de futebol aéreo, os jogadores
da casa conseguiram ganhar van-
tagem e geri-la até ao fim.

Pelos antenses jogaram: Mi-
guel, Fred, Dinis, Mota, Nuno,
Varela, Léo, Diogo, Tomas, Simão,
Rui, João Miguel, Vítor Hugo,
Rafael e Sousa.

Marcadores: Vítor e auto-golo.

Feirense, 2
Anta/Baixinhos, 4

Os benjamins B realizaram uma
boa exibição contra um adversário
difícil. Desde o apito inicial assu-
miram o jogo e dominaram a seu
belo, construindo boas jogadas
ofensivas.

Pelos antenses jogaram: Mi-
guel, Fábio, Resende, Chang,
Betinho, Diogo O., Pedro, Diogo
C., Bernardo, Brian, Edgar, Bre-
nha, Filipe, Bernardo, Roberto,
João Bernardo e Leandro.

Marcadores: Brian, Betinho (2)
e Brenha.

Arouca, 7
Anta/Baixinhos, 3

A primeira parte foi muito bem
disputada entre as duas equipas e
assistiu-se a um belo espectáculo
dos traquinas. Na segunda, com
várias alterações por parte dos Bai-
xinhos, o jogo caiu de qualidade e
o Arouca aproveitou para aumen-
tar a vantagem.

Pelos antenses jogaram: Ra-
fael, Ivo, Luís, Nuno A., Rodrigo
Q., Rodrigo B., Ruben, Simão T.,
Tiago B., Tiago V. Rui Giro, João
Miguel, Vasco e Lourenço.

Marcadores: Ruben, Lourenço
e J. Miguel.

pelos vários elementos da equipa.
Boa estreia dos Infantis A que se
superiorizou a uma equipa do
Canedo com muitas fragilidades.

Fiães SC, 7
Anta/Baixinhos, 0

Infantis B: Tiago Mendes, André
Vieira, Hugo Fardilha,  André Dias,
Jorge Graça, Hugo Chang e Quim.

Jogaram ainda: Samuel Pinto,
João Paulo, Antero, Miguel Ângelo

e Paulo Sérgio.
Ao intervalo: 6-0.
Os Baixinhos deslocaram-se a

Fiães bastante desfalcados, mas
mesmo sem alguns jogadores nada
previa tal desnível no marcador.

O jogo começou animado com
a primeira oportunidade a surgir
para o lado dos antenses com Gra-
ça a aparecer isolado mas a rema-
tar ao lado do poste. Num lance
aparentemente fácil de resolver os
baixinhos decidiram complicar e

fizeram grande penalidade que re-
sultou no 1-0. Nos minutos se-
guintes foi o desnorte da equipa
de Anta que desanimou, baixou
completamente os braços e em dez
minutos o Fiães marcou 4 golos
sem resposta, muito pela falta de
atitude do seu adversário mas tam-
bém pela felicidade de cada rema-
te/cada golo. Ainda no final da
primeira parte o Fiães aumentou o
score.

Após o intervalo, os antenses
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10.º Ano
De eterna saudade

e uma grande solidão
mas continuas
para sempre

a viver Paulinho
no nosso coração

Eterna saudade de sua família

Será rezada missa hoje,
quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Paulo Manuel Oliveira Arruda

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (08)
Sábado (09)
Domingo (10)
Segunda (11)
Terça (12)
Quarta (13)
Quinta (14)

- TEIXEIRA  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................ Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ............................... Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ........................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ........... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO .. R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA . R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031

O Centro Paroquial de Silvalde - Lar
da 3.ª Idade vem por este meio agra-
decer às pessoas que participaram no
funeral da Sra. Maria Clara Pereira
Fernandes. Comunica que a missa do
7.º dia será celebrada segunda-feira,
dia 11, pelas 8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde.

O Ofertório será no domingo, dia
17, após a primeira missa.

Centro Social Paroquial
de S. Tiago de Silvalde
Agradecimento

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo
*  Terreno para 1 moradia - Anta
* T1 usado – Bom preço - Cen-
tro de Espinho

Esmoriz – EN 109 – Apartamen-
tos novos T2 e T3

Aluga-se

Espinho – Rua 23
–  Escritórios p/ serviços
Espinho
–  T1 s/ mobília
Espinho centro
– T3 com mobília
– Loja 33
S. Félix da Marinha
– Casa c/ quintal e garagem
Vilar de Andorinho
– T1+1 c/ mobília. B. Preço
– T3 - Praia de Cortegaça

Seu marido, filhos, noras, gen-
ros, netos e demais família vêm por
este meio agradecer a todas as
pessoas que estiveram presentes
no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que será
celebrada missa do 7.º dia, terça-
feira, dia 12, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos parti-
ciparam na Santa Missa.

Anta, 7 de Outubro de 2010

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Lina Teixeira
RUA DO PINHAL – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, noras, netos e
restante família vêm por este
meio agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que
estiveram presentes no fune-
ral e missa do 7.º dia da sua
ente querida ou que de outro
modo se associaram à sua
dor.

Silvalde, 7 de Outubro de
2010

Agradecimento

Maria Alves Pinto
RUA DO CALVÁRIO – SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Maria Bergasta)

DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

EDITAL/ANÚNCIO
Processo de Execução Fiscal
n.° 0078200901021052

«Defesa de Espinho» - 4097 – 2010-10-07

ARMANDO CARNEIRO DA COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças do concelho de ESPINHO.

Faço saber que, nos termos do Artigo 192.° do Código de
Procedimento e de Processo Tributário, por este Serviço de
Finanças do Concelho de Espinho, correm éditos de trinta
dias, citando ADRIANO DUARTE GAMA, NIF: 178.444.740,
na qualidade de revertido da sociedade DUARTE & FREITAS
SERVIÇOS E REPRESENTAÇÕES, LDA.  com última residên-
cia conhecida na Rua Santos Pousada, n.° 160, 3.° esq.°,
Oliveira do Douro, 4400 Vila Nova de Gaia, para no prazo de
trinta dias, seguintes aos dos éditos, contados a partir da
data da publicação, pagar na Secção de Cobrança deste
Serviço de Finanças, mediante guias a solicitar, a importância
de euros 11.399,84, (onze mil trezentos e noventa e nove
euros e oitenta e quatro cêntimos) (1) e acréscimos legais,
proveniente de IVA e J. Compensatórios do 2006/12T, ou no
mesmo prazo de trinta dias, requerer o pagamento em
prestações (art.° 196.° do CPPT), a dação em pagamento
(art.° 201.° do CPT) ou ainda deduzir oposição judicial (art.°
203.° e 204.° do CPPT), ficando ciente de que se o pagamen-
to se verificar no prazo acima referido, não lhe serão exigidos
juros de mora nem custas.

Fica ainda notificado na qualidade de executado e de fiel
depositário que em cumprimento do Mandado de Penhora
lavrado no processo de execução fiscal em causa, procedeu-
se em 14-09- 2010 à penhora da fracção “L” do imóvel inscrito
na matriz predial urbana da freguesia de Oliveira do Douro,
sob o art.° 4126 para garantia de pagamento da dívida
tributária.

Deste acto poderá reclamar, querendo, nos termos dos
artigos 276.° do CPPT.

Findo o prazo dos éditos acima referidos, faz-se saber
que o processo tramitará para a fase de venda com a
consequente avaliação do imóvel para efeitos de IMI (art.°
250.° do CPPT).

Espinho, 2010-09-28

O CHEFE DE FINANÇAS,

a) Armando Carneiro Costa
(TAT-II)

(1) Este valor não é definitivo, na medida em que os juros de
mora continuam a vencer por cada mês de calendário ou fracção
e as custas são liquidades em função da fase processual.

Missa
do 17.º Aniversário

Sua esposa, filhos, no-
ras, netos e restante família
vêm, por este único meio,
comunicar que mandam ce-
lebrar missa por alma do sau-
doso extinto, dia 12, terça-
feira, às 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a
quem possa comparecer.

Fernando da Silva Ferreira

ALTOS CÉUS - ANTA - ESPINHO

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 NOVOS, T3 USADOS – Lugares de
garagem. Contactar telef: 22734082Tlm:963028335.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 no Largo da Igreja - Espinho.
Contacto: 220148016.

ALUGA-SE APARTAMENTOS totalmente mobilados T2 e T4. Centro
de Espinho. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE GARAGEM - Rua 26, n.º 427 - Espinho. Tlm. 936222145.

ARRENDA-SE QUARTO, no centro de Espinho, a senhora ou
menina, com serventia da lavandaria e cozinha, em apartamento
confortável. Tlm. 910999816.

ALUGA-SE EM SILVALDE CASA de r/chão, com sala, 2 quartos,
cozinha e banho. Pequeno anexo e quintal. Preço: 225 euros. Telef.
227342327 - Tlm. 967212386.

OFERTAS

SENHORA oferece-se para trabalhos domésticos e tomar conta de
idosos. Tlm. 914627494.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º 217
- Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de
carros, tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos –
Serafim Silva - Tlm. 912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

CRIAÇÃO websites - lojas online - publicidade - e-mail - marketing.
www.netmilenium.net - geral@netmilenium.net — 933120390 -
918913268 - 962667394.

VENDAS

VENDE-SE MORADIA T4, c/ 3 suites, aquecimento central e ar
condicionado, em Espinho. Salão panorâmico com vista da cidade
e mar. Tlm. 915917760.

VENDE-SE APARTAMENTO T3 NOVO C/ 3 garagens, último piso.
Vista panorâmica - Espinho. Tlm: 912663791.

VENDE-SE TERRENO para construção de moradias –  Anta – 2300
m2, 2 frentes. Contactar: 965046108.

VENDE-SE ROUPA E ACESSÓRIOS de moda, usados como novos.
Inclui 2 casacos de vison. Contactar tlm. 915917760.
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Missa do 25.º Aniversário

Suas esposas, filhos, noras, netos e demais família, participam às pessoas
de suas relações e amizade que a missa do 25.º aniversário por alma dos
saudosos extintos, se realiza na Igreja Paroquial de Anta, dia 10, domingo,
pelas 11 horas. Antecipadamente agradecem a todos os que se dignem assistir
a este piedoso acto.

Manuel da Rocha Pinto
ANTA

João Alberto da Rocha Pinto
E

Maria Helena Rodrigues Ribeiro
Missa do 8.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros, netos vêm,
por este meio, comunicar que será cele-
brada missa, por alma da saudosa  extinta
e seu marido, dia 10, domingo, às 10
horas, na Igreja Paroquial de Guetim.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Missas
do 2.º Aniversário

do falecimento

A família vem, por este meio,
participar que seram celebra-
das missas por alma do seu ente
querido dia 9, sábado, pelas
17.30 horas, e dia 10, domingo,
pelas 10 horas, na Igreja Paro-
quial de Guetim.

Rosa Domingues FerreiraRomeu Assis Marques Vitó
Missa do 1.º Aniversário do seu falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu ente
querido, na próxima quinta-feira,
dia 14, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
dece a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 7 de Outubro de 2010

Seus filhos, netos e demais
família na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por
este meio, agradecer reconheci-
damente a todas as pessoas que
participaram no funeral e na mis-
sa do 7.º dia do seu ente querido,
bem como àqueles que de qual-
quer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar.

Silvalde, 7 de Outubro de 2010

Maria Fernanda da Cruz Loureiro — filha
António da Cruz Loureiro — filho

Maria Augusta da Cruz Loureiro — filha

Agradecimento

Artur Pinto Loureiro
SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

José Martins Agostinho
Faz 1 ano que partiste
1 ano de dor e saudade
Jamais te esquecerei
Estás para sempre no meu coração

Tua filha Fátima
Será rezada missa dia 9, às 19 horas,

na Capela N.ª Sr.ª do Mar.

1 ano de eterna saudade

SILVALDE

Alberto Ribeiro
Missa do 10.º Aniversário do falecimento
A família vem comunicar, que será cele-

brada missa, por alma do seu ente querido,
amanhã, sexta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradece
a quem comparecer.

Espinho, 7 de Outubro de 2010
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

David dos Santos Oliveira
Sua esposa, filho e demais família,

participam que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 10, domin-
go, pelas 11 horas na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Missa do 7.º Aniversário

ANTA – ESPINHO

Armando José Oliveira Monteiro
Missa do 11.º Aniversário

7-10-2010
Sua esposa, filhos e restante família

vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa por sua alma, hoje quinta-
feira, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradecem a quem participar
na Santa Missa.

Joaquim Gonçalves Moleiro Dias
Missa do 10.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genros e netos,
recordando com eterna saudade o seu
ente querido, mandam celebrar missa do
10.º aniversário, dia 12, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem possa comparecer.

1.º Aniversário
Será celebrada missa

na Igreja Matriz de Espi-
nho, dia 14 de Outubro,
pelas 19 horas.

Eterna saudade

Teus primos Aurélio e
Carlos Amorim (ausentes
mas sempre presentes)

Fernanda Supe Leite
(Francine)

Albertina Pereira de Sá
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE (RUA DO CALVÁRIO, N.º 289)

filho, nora, netos, bisne-
tos e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente queri-
do ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comu-
nicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 11, segun-
da-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos
quantos participem na Euca-
ristia.

Silvalde, 7 de Outubro de 2010
Álvaro de Sá Pereira

Rosa Maria Alves Fonte Pereira
Hélder Miguel Alves Fonte Pereira

Joel Ricardo Alves Fonte Pereira
Alcinda Maria dos Santos Silva Pereira

Mariline Teixeira Santos

Há 25 anos que partiste
para a companhia

do Senhor.
Tua esposa e teus filhos

recordam-te
sempre com amor.

Será celebrada missa
por alma do seu ente que-
rido, na próxima quinta-
feira, dia 14, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Manuel de Sá Couto Alves

José Teixeira Mourão
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

A família vem comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 9, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a quem comparecer.

Espinho, 7 de Outubro de 2010
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Licília Rosa Pinto
de Barros Guimarães

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Seus irmãos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 10, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 7 de Outubro de 2010
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